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amanhã. (TEXrO NA

Ramos
I

não haverá também ([ue ostentar os .as·

"I�cchis, �c�n?m!,:8s e �immceiF.os ,�Ta_ �Q�,íti.
.

ca ;U\lmmstratlv:i. atual? E em) lll�tetm ' d,e

s'lúde pública, ,de assi,stêne,ia llOspitahl',
deveremos oh,jdar o que se está fazc)ndo'!
EsquéeerenlOs o Hos}lital dos S€>h:ic1on's
J>(rbHcos do Estado c outras' o)r,I,S de t,al
,..dur<':ra. ((ue se erguem ao .Ú:veJ do., ano

, . .

'.'
seio;;; coletivos? Na agricuHllra. seria jus-

'in ;. tI) oúútil' a política dc '.. assistêJl�i;i; aos I
cfunpos I' sc�rus. c ainda. I'sRtlcial�lCn'lc, I'

.i:':afi agricultor e 'ao homem nlr�l'?' A iíltl'O"
tlução Ilt; 'n�lli()S lllétollo� ao: !'(I·pecuanos.

"·a.tualizand,O-Os pc]a �cnir.a ,ap.H.c'ada, nlio ,)dcverá também chamar u no�"a a.tenção'?
Todavia, ve;jamos se o. Govêrn(t Celso Ra·
mos não' .está igu'almente

.

a!endl'udo· ao

importante setor do ail1:,ovcitanieitto d.as
terras devolutas e :se, 'dentrõ de f.un, previ·

I(l.mte. política agrária:;- lJ�o,.!..$t�..CCl'p�8pon·
Quu}ldo se qur:>er assinalar, na mstú· dendo à expectativa dc mÜharcs de fallú�" ,

ria caiariuense, o atual periodo de evoiu· lias de la"Tadores, �()ssejros desde há lon·

ção econômica, social-'.e cultural do Esta· gos anos. em s.olõ que '\l,glJra' Se ,to1:'na' pro·,
00', o nome do çmincnte Governador CeI· lH'iedadc dos �ue �ealmente

.

o cOllve:rje·, ,

so Ramos 'ocupará, �em nenluun favor. lu· ram em terras de l.1iltlll:a, ,de que "provém' f"
g-ar de relêvo �ntre ÓS hOll)Cl}S' llnbUê�S', 'ô slIStfnto da prole e a prosperidade co:

,

puja visão apreendc�,.fi�lm�l,1.te, QS· �)l:?ble- -; m,v'fll. I-�averem�s 'de, nc�·á.lo. Nã�.· cert�
mas de Santa Catarrna, e cUJa capaCidade mente llao! Porque tudo ISSO e� mUlto maIS

de' realizaçãq_, náQ apenas - os m1U!ic��\ü,: ar:"estã: deJ:hiindo uma nova fase (le enfi·

DIas lhes deu solução. Ante�.de;mais nada, ({ll.ecimento, de.. trabalho,' de l1rogl'esso e

é preciso salientar ··que, a g'eStão"�clso"Rá: c;ie pai.
mo_s inaugurou, na história admhiisJr3ti.v\<!o, O:Govcmador Celso Ramos tem, poi�,
catarinCllse, processif até então Íllédlt:o, vinculado meritoriamente o seu nome à

qual.o de haver governàdo em ohcdiência. era nova da política, administrat-ha de
.

a um planeJamento sàbiamente feito e que Santa Catarina, 'faz, assim, a boa e eficaz

inclui tod�s os. aspectos do interêsse pú, poUtica, - a d,o desenvolvimento illtegrlll,
blico. Ao invés da ação conduzida ao· sa· a de. recupcração total do Estado. Sua

bor de injnnç.i)es estranhas à realidade do obra não se afere po'r bombásticas expIo-
.

panorama
-

g'eral, ,uma segura dirctriz vi· sões de lisonja 'fácil e vazia. de �oi1teúdo�
srmdo a execução do Plano de Metas,' d4�n· mas siPl através da febrH aihridade cria·

tro do qual as aspÍl'ações catafincnses fo· dora de riquezas,. fomentadora de ]UO-

lram consultadas pTcwill.mcnte.
-

.

gr.esso, concitadora de energijls c valores

Quem, como ilÓS ora o fazemos, tenha para o trab,allio prl)duti"ó e compensador. 1de aludir aos méritos pessoais do Govel'� Êsse o panorama catarmense da· atualida·

n�nte - na oPodunjda;dc do transcurso de, onde não há lugar ,nem tempo para o

Ide seu aniversário - não achará como verbalismo cmbotador da t!apacidade do

pl'cfel'i,t·, entre ;IS obras a que se· vem dedi-
.

homem catarhleílSc, cujas possibilidades

Icando. a presente 'gestão 'governamental, físicas, mor�is e .culturais são Ílícalculá­

aquela que �nais se recO.luerida 11ela SUa ,veis. •

sip"nHica«Jão e pelQ seu �lto. Falaremos Eis porque, n3 data de hoje, quê mar­

cIo piobJcma ellerp,'ético, ((ue o Governa- ca f) aniversário do honradO' Governador

..dor Celso Ralnos ataco� e resolveu com Celso Ralnos, as' bOlnellag'eJ1S que, alé!l1
�

ânimo forte e c"m éxtraordi��fio disce,l:- das tclCd seus _ famt_iliares le I.lltllq0un)S, lhe Sl�t? I.nilnento? Ou preferiremos. CItar as l·ca.l· pres a as· nao enl exc USIVO . C 10 po 1 l­

zacões do setor educacional, onde mais de co-partidário, - mas se dilatam, I
extravil'

mil)e quinhentas salas de aulas, 1101' êle zando de tôdas as estreitezas? para si1n1i·

construídas, atestam o seu alto interêsse fiCal'Cnl a gratidão de 1pn povo 3! Uill Go·

pela recuneração .al!or� obtida, peto n?sso \:crnallte que, entre os Catarincnses de, to·

Estado, na rel)onmlÍsta de hon17o�.a sItua- ltOS os Quadrantes e de todas as categ'o, Icão entre as unidades mais adiantadas da rIas sociais; não desestima sel1ão aos Que

<Fedcl'acão BrasilçÍA'a?' Ou, quem sabe, .re·, cr;uzam os bmços, 11(!r indolentes ou des· IIfcriremos a frente l'odovilj.l'ia, . que apre· precavidos, ántc a tarefa comum po de·,.
senta enOl':me acrésctIno ,ao sistema cata- spl!l'olvimento de Sant� CaW:rUlll.

.

-

) .oe oj'cl'ceel' esb'llllas 11lOd",r· "O Estado", pl'est:mdo-Ih� nestc··l'cgis·
(latIas' 'e lJavhni.mtaàas, olie· ti·o uma s,i;_ngH ·,lOmel1ag�m, ,saúda o 1<'necl'issiàátles' !'ler.exnamhio eco, lH'��laro !i1iversa.riullt<r"e, yl� faz votos �e'.'

dtl Estido;? ,Mas nl)+1ta_s. venturas_ ,�",

_,:_'_.;.i_:::_� .;.
' ,�,,,.,;iI �.,

.

�

e e.rrumação da lei, que ,!ii..
..

---------- --___;-�--.
.» "

II t M
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'Encerrado os trabalhos de . m::tt sociedade organizada, It

-I �1964 do Supremo Triblmal exemplo de' civilização, .exi-

Wl11aR e
J

U"11 o no COIJI89 oFederal, 'Ü Ministro Ribeiro:' .ge:rde -cada qual, a submís-

',. �".' "

,

/

" ,I. ,

I'
,

.. ', '(.eh Costa , presidente . da" sAI) e' o acatamento ao li-
- �,

mais alta Côrte de Justiça Vl't; exercício, constitucional
do pais, pronuncíou ve- dos Poderes". Atlíante, fri-

�f:.::1���i:gi�� ���:f:;:���§g .ola ESCOla. '�KnerioJ,J .·�'e. I!u' '1,IIJ1'lRibeiro da Co",", .• lembrou e !!éónõ,"io, urna 'tose criti· I' U U I I �
citação feita- pelo 'p;'Gsiden- c�' é íntuítívo que a' sotu-
te Senghor do Senegal, du-. çâe dêsse problema, embrlo- RIO, 17. (OE) - Por de-

� ereto. Pl'€Sidr;'llcial, o Maré-
rante vísíta 3.:0 'Supremo, léÍJ.':ico, longe de autorizar; ,

-, chal Castelo Branco vem de
que dizia: "Desconfíar ; da antes deve energicamente

. exonerm" das funcõos de
Magíst.raturá, é um comêço desde logo, cancelar c. 're:.·
ele éUs:JJiução social"> E' prtmlr os excessos eb,;túe. Comandante do ':" Distzíto

prosseguiu: "Assiste-nos 1'1'_- Jes que IJ t
.' 1'" ' � r. Naval; o Více-é.lmírante Mu-

b • ... '-1_.':::' .... 'II' v re enaenc o reso •.
·

contestavelmente, o dil'oit:o· � �u� 'proprícs interes-.
,

filo. Vasco d? yale e. Silva"
�. de reivindicar

.

no tumulío>, :s,eS-; �n:gt.I�t3j1l1 'e se',,' resol-
./ n<;,meando>o. �ara .C()m�n­

das paixões. <;lVe conturo8iU;',.ptn,· çDritra', êste "EgI:égio
. dante (1.'1 Escola Superior

sêres desprovidos de "sere- 'Frio,Y·r.3L ,aéel1a�d.o:Ú�.
.

13.
-, de, Guerra, ,

na Guanabara.

n<;:1:->,. de. o resneíto 0'.'.". no c: tro q' "

-
,,'

- Pàra as' -�imções -

de Com:m-.
,'.' - -.. - ,.r�,\l'l� �o.r.ma�ào, incompatí-

c' devido, se.i�. l)e'lá-'quaE(1a� vel.coifa a SU& excênoía, 'flill-
dante ,�lb Vo .Dístríto Naval,

de da. alta investidura. �eja.' Ioí nomeado o Contra-Almi-
pela I'ece�sidade' eat;;�c1�lcâ'�, -rante Á\l'reo Dantas Totl·€s.

DEVEIR CUMPRIDO
O -.(, d

.

Ilíbr]
I

cspun o e equ . 1'10 nas atitudes .e decisões com I"{iUC o g'nyernante eaturinense vem diri�indo o cornplcxn ,

aparêlho POlítico.a,dmínistratívo (1) Estado, tem til.'" I.mnnsirado que a ,ação desenvoh-itb não se ateve, em

!I.(,��l'l'ênda, frente às. Injunções iucYitú\:cis da yirla ÍlÚ'
l!h,l.:a, a remoto, simples � fácil poder ..

de improvisa .

.ção. 1� que, pelo estudo .e pela observação de 1.o11gor,
unos, est'1l1clccl'n eOllclusõ�s �,egQra� e exatas l', C0111 o

l'AnMt'R .
'\ ',tJ:mwcu�so, �lo k�llP(): �s?b. �s e\jgi�ncjás t' .1}1l&tfÍ.<·�t1(}s. inc. -I

, .

,_untes. u, �·�tl.1Çl,tQ;;.:m�Wri�, Pl'OCU:r�I, hl��tific2do com fI .�I:l1:W;l.".'(�t''''!'b\,�\f.itlK>nt�t�. 'à�z;n'hi, :'<lté�bH f'Slla Jjl'i'íprlll <l}ltü1ão timoDcu'a. .

. lli( (I nal'cr ultFapassado, com salutares yuutuccns

Ino tr�balho criadur e mi JlIe. reformisía, o progr;;mll
lle s!ÍJldn ('onteudo qll:e' foi a baIHlcira yitorjüsa do cano I

didl1to> tanto mais roignificativG tal trhmfo, quanto, co- j
mo' u]J!lóóir.;ão ol'l!.'aniZH(hl c superior; sorvcu, como de n�.1
gTU. a ma('i(;a Oféllsh'a f;ituucionista {le �ntíio. Sua ]lere.:

.

g'l'inul:ão por todos (lS rceantos ílão se rc�tr111J!;ht a }11erq !
cf��t.o _!'�b1)<lg-�I.�:lístko, tlleitoral, scuão (iHe selTÍlI ;., p"r-l
mnsI:a�.� a ,amll:s� (', a. an�f�ção (!as comlições (1«; �;idll'l{lC tI.,tJ.,a]Jn c 'las asplraçoes dos grandes e lllJlnmoS
eé'lltros de ativ,irladcs produtoras, formando de Lais J);H-I
ce1p.s (1 c(mjiÍnto ln'lol'iimi,co sôhre r! IH' alJsm-Vf'r ateu:'

\e�o, �Ol' llf'Hl dll,,:a ,f)istdblliÇão, e:uHativa de _h�'J1efí-;iOS'I', All.?llf''l(la. (]e fOnna. n1enlQr;H'j:'I, a clJefla do E:\IC­
�,,,tl'm, rc�11' II 111'0vjil. da I'a e necisi'l'a visão da obl'{1 ,I.'
f',I'cn!;' l'. 'ic!eafl!�:Hlos os .auxiliares enb'e, valoJ'es jlo.si.
(h-o-:, '('111 {'''enj,�,:t e· c�!tllra, para o tl'ahalho, planejado,
d.�sd ..hh!rHm.':e ()� esl'or<:os rtimo à con{{ubta pl'ogr�'s­
Sl\'!1 de 1.1111 adiant:anicl1to ql1C ü1.rd'lY<1. a't.l'}lY(-S ele, I1ma I
tlinacic1:.1de c01l'i!rutiva em todós os r.:etol'cs, obedf'cl'ndo I
a wn rjtmo CTcsc('nfc, sem hiatos mesmo ll('us:iOI1;t;s,

1

}lor bem de aHngirll10s u uma fase de rcaliclafles fecun- �
!:1as, ajustalldo.J:os_ assim ?OS nriperativos do tcmpo \,1-1gente. com prb.Jeçao certeIra ,no futuro.

Educação, Viação, e Energ'Ía foram, dessarte, objcii..
vos cuhninanies. A semeia de escolas de todos os nívei�,
para fine se CSptlrgue a lcpra do anall'abetisl1lo, abran.
�'cn, tedos os aglomerados hmnanos, mais efIc:lcnte, mais
!)i'!:Ü'umb, g-m�;as ;1 regulamentação apcl'feil;mHlfJl':1 do i'nstnUl1cnto fie .ens1.l1o. As. yias de eomlU1ka'Ç'ãQ se

es-,tendem, (:qm a elasticidade pel'nútida, pelos l'CCU.I!SOS

�jiS�_�l:h,'C�S, sem a�lI.'êço ,� �irclll1stâJlcias ath'el'sas, A

I,lg-I" nl[ma. teve seu potenCial elevado, a (lespcito de
oustá-culo" exterjores, pela normal .e' pacífica reforma

'1
;,grária, aliad,a

a

�m,a ,assistência agro-})astoI'l�, i111c:n's.!sada quantu lJIJSsl\'el pelos meios l'ltralis1as .

.

Mas, a rll:m�1.izaç�ão das at�vidadc: g,('!':1iS :'Hlqll!nn �

Ima.Is poderoso Impulso, concreto', anmIarlor e cflr�ac.is­
simo, fui no .campo .da energia elétrica, de vu!tOS[!S COtn­

J}e-nsaçííe;s, Não cra possível o' alargamento do pal'q1lc
indnstl:ial e sua ,melhoria,' ,através da lnwJan.tação dr> Inovas illdús�das e de I'efôrço, às existentes, é'omo não
se }Joclel'in �IÜlll)l'ecJ1(lcr ,maiôr .

desenvolvimento, do�:
centros agl'lcohs, multiplicando·lhes a produU"ida�'e,
sem o ;auxilio ionizador da fô:rça energética.

·Ness{:' sentido, a vontade eUlpreentlcdoJ'a do g')yer.
l1an'te se l'e,"esiiu de iu\'ulgal.' determinaçi:ío, inspi:'ad<l
.na visão ampla das possibilidades econômicas daí. g·cra.
das. A têde elétrica e a oonstrução de llsi.nas (a;:;on\ te­
rcmos êsse mH1'.(;o commgrador que é GaJ'ci:,) �I' d{'�;d.()- I.

bl'&l'am, atrav�s 'di1 teia admirável dos fios condutores'lestcmlida pelo território 'catarinense, fixando em �arla
.

ZOHa, em suas cidades. distl'��oS e lugarejos, um ele.
'

mento de- revigOl'l111lellto cconô.mico, de illlpulso a íon-
. tes produtoras e, ainda, de efetivo bem-estar social;

Dó conjunto tb ohra' rca]jzada, Ctu profundidade f.'

perspectiva:;, pode orgulhar·se o sr. Celso Ramos. Sua
S111'preeurlente capacidade ell1pr�endedora, e construtiva
�Huou·o, S".Jll fayór, entre os ll1aiore.s adl1iinistl'adol'Cs
dc Santa Catal'hlay por colocar aehna de partidarismos
e de inclinações pessoais os :i.u:tel'êsses superiores do Es.
tado e do País_

BRASíLIA; 17 (OE)

,NO flagrante a.pa;rece a sen1.1orjta Arita ApareCiela Sear.a que . .apontada pc1:1
dil'eçào da escola, recebe o 'prêmio ir!stituido p'\,)1' Machado e Cia:' diJsLinado 8, ijre­
ll::im' os alunos Q!j6 se destaca.r::lil1 na etapa fini,'ll dos cursos no nivel secundário.

A enüega �ver,i.ncou·se dút8.li.t.e li soleIlir;l�cle de colação de gra�1 'realizada no

último. dia 11, ",0 Cine Glória, às 2,0 horas,
.

��._'---�

IRASC� estuda nova
. '.. . li

distribuicão da te.ras
.. , '

'

... ,
.

cata- fixação, at:!'av..és· de autar-
.

tônica de suas atividades é
sua <qui<\, pr9pria, o IRA-SC, A' a distribuição de tít.ulos de

---------------- propriedllde ele terras.' Mais

NOVOS MUNICIPIO''s 12 mmúcípios figur.am ·nas

. cogitações do Ipstituto de
muni<!ipios' de..Nova Ere- "Reforma Agrária' de Santa
chim, desmembrado de Sau- Catarina, ml:)diante pl'oces­
.dades, e Atalanta, que se sos que- tramitam pelos ca­

constituiu de parte do te,r- nais cOJ:11petentes daquela
\l'it6rio dp mt.H1Ícípio de Itu- repartição. São ê'les. Ca­

x'1mbú do Sul, Águas de
Chapecõ, Campo· Alegre, Pa­
lhoça, Mafra; )Lontras, Gas­

pej', Ilhota.; Botuverá, Jara­
. '. gu:i do, Sul, Rio do Campo

,

<? Vidal Ramos.

A pOlitica .agrana
rinense vi:ü ampliando

Foram promulgadas pelO
'presidente da Assembléia
Legislativa de Santa Cata-

, ,� .

r1na, deputado, I\,:o Silveira,
as leis que criam os novos ·pot:anga,.

','

Ministério libera Verba para ·Tai·óJ ;

Uma verta ,de cinco . 'mi- _'_
,

__ ,_.;...
.

......,:, "'-----,--- ------_

lhões de ,cruzeiros acaba de

ser liberada pelo Ministério
das Minas é Energia, para
aplicação em obras especí­
ficas, nó município de Taió.
Como"se sabe, o governan­
te daquela comuna, Sr.

Moacir )3értôli, esteve· , ... ,há

.algum tempo no' Estado .da

Guanalmra,. onele' concluiu
com 81itO 'às demarches
par. a vinda ·daqueles 1'e-

,

ó�i�sos, o.
. que será" feito

)través do "Banco do. 'Era-, ,

Sit.". ,

.'\��{� -�-��-'�':'�"----�•• 1

.

Leve a crian�a�a'. dom�J,1go .�s. J:.O �ora� na I
. FAC para ver a chegada de Papai Noel e
parlicipe logo após do grandroso shcw em

fr.en�� à,s.Casa�. C,o��h�.. Não pe�ca" ..

�--- -------

I.

" ,

Multar alegria e balas à vontade �- dOlnin�
go às In heras na 'FAC com a presença df.;
Papai No�j - U,ma prorn"ç�o das éHsas

i' Coelho. Não perca.
----------����-----�_.---_--.--�

.',-�'

.
Pode agora, volvendo o olhar ao' camh1]lO pereOl' .

rillo,' regozíjar,se de have,1' dest:l1lpenhado, com raro ti.
119, lúcida inteligêneia, ,infatigado' esfôrço e nobre amor
à sua-terra, _,as responsabilidades do spu mandato
quando mais um aniversário seu comellloraul os

" cOJ�tel'l'âncos' :t�'l' cleciclos 6{��l'ej'úJlil!1P,OS;. :�eJ':,t ..

I'
.ili�stimável prémio c honros� galà,rdão' a, 'I�:O'

..
" 'l;�anqü!la; a ccrtc:t.<1 cOllfoitinlte .e1�11ag��f�pi��\.
;. �llm]Jl'llto. "

. ,"fr.,:" ",e':

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



\ -\..
r=> Murilo S .R. Krieger 'aflito, bate de' casa em casa. que nos 'veio . enriquecer então uma .festa pobre. lI4ui.. ,

siste em presentes.' Em rou-

I
.

Mas a resposta é sempre a com seu amor. Nasce numa to pobre de sentido. Ehffio, pa nova. Em passas e no-
Retrocedemos 1964 anos, mesma: "Não há lugar!" E gruta fria aquêle que veio o que 'é o dia 25 de dezern- zes. E, quem sabe? Bailes e
Estámos em Belém, cida- anc�am, procuram, pergun- esquentar nosso coração. bro? visitas curiosas' t1 presé-.

de da Judéia. E' grande o tarn. Nasceu numa estrebaria _ Natal é a comemora- pios. Talvez a Missa
.

da
movimento nas ruas. Ho- Ninguém se preocupa com porque não havia lugar pa- ção do nascimento histórico Meia Noite para não .deíxar
mens com' trouxàs passam a' situação de Maria. Nin- ra Ele nas casas'.. '" ele Oristo."

" de haver uma nota poéti-
ràpidamente. Mercadores, guém dela se compadece. E x x x _ Natal é também '_ e
em altos gritos, anunciam 'o continuam -a ouvir: "Não há Passaram-se os anos. 195·1 princípalmente

'

__o nasci-
preço de seus produtos. Cri- lugar!". anos transcorreram. E o menta de 'Cristo hoje. Em-

".
-

anças. olham assustadas das Passa-se o-primeiro dia, o, que acontece? O que ve- cada Natal Cristo nasce de
janelas. Pregado numa gran segundo.' No terceiro con- mos? novo. E como êle não nasce
de casa, lá está o decreto de vencem-se, 'que,_ de rato, não Vemos um mundo que se apenas dia 25 de dezembro,
Cesar Augusto. Tal decreto .hã- lugar para êles, Mas, co- diz cristão. ,E que por isso para o cristão todo dia é
_ "cada um vá 1i sua cida- mo 'hão desistem de procu- comemora o nascimento elo dia de Natal.
de 'se alistar" _ deu origem 'rar, encontram um abrigo, Menino de 'Belém. Mas (per- Porque Cristo continua a

'1 êsse movimento- todo. No um lugar. E uma gruta. guntemos a nós mesmos) nascer sôbre . nossos alta-
meio dessa multidão pas- Simples., Humilde. Uma será que o Natal _ o nas- res. fE no coração d'llÁuêles
sam despercebidas José e manjedoura Indica ser ali cimento 'do lVIen:po -. as- que, dêle

.

se aproximam.
Maria. Eram da casa e fami uma estrebaria. José e 'IVL'1.-. sim' como muitas, vêzes o . O tempo do Advento e o
lia de Davi. Por isso 'vieram '

.

ria ali ficam. Acomodam-se.] festajamcs, é Um Natal crís- 'IDia Cio Natal servem para'
a Belem, em obediência a E à meia 'noite, quando tu tão? .: ..

,.

recordarmos e revivermos
César, Mas enfrentam grave do é stlêncío, nasce 'Jesus Estamos perto do Natal. . tudo isso. Mas nós, os ho-

,

Pelo presente, venho de público, agrade
problema: "I�ãoo há lugar' Cristo, o Salvador. Aquele As rádios fazem. propagan- mens, do século XX, ho-

. cer ;ao 'Dr. :'�Vilson Cidral, os serviços médi­
para êles na hospedaria!" que veio tirar os pecados do das. Os [ornais trazem mens da ,Era Atômica, não
'Sim, não há lugar! E José, mundo .. O filho de Deus que grandes desenhos de um temos ternpo para pensar ces e cirúrgicos prestados, quando me sub­

se fêz carne para habitar en Papai Noel (figm'a tipíca- .nisso. Nossos problemas meti a, delicada intervenção, .per uma vez,tre nós. Nasce numa gruta mente pagã) .. As lojas apre- são muitos. Nossas preocu-
porque não 'havia lugar pa- sentam vistosos presentes. pações também, Q\1ere:mos dentro de um mês-hoje.vestou.eompletamente
ra êles na hospedaria e nas Bem, uma cais" é certa: preparar o "nosso" Natal.· curado da surdez que por muitos anos .me a-
easas: Nasce pobre aquele Na-o e- I'StO o Natal Porque Natal que tantas .vêzes con- .

Juízo de Direito da Vara dos
'-', c •

,. .'. -

torrnentava. �Nesta oportunidade, recomendo
Feitos da Fazenda Pública ---- Ia .outras pessôas que sofram deste .mal -e que
e Acidentes do Trabalho da •

iod
- .

ne cessitam de serviços especializado com .re- Chégará amanhã a nossa
Comarca de Florianópolis.

o
�' -

cidade procedente do Rio ra .Bastos que obteve os
Edital de Citação com '0

/ peraçao
.

ra ferência a cirurgia da surdEz,. se .dirijam . ao de Janeiro, o casal senhor cinco prêmios outorgados
Prazo de Trinta (3{)) Dias .

"

.'
.

-

_' -. ,... "

"
,- Dr. Wilson Cidral, médico .e .cirurgião COID- e senhora Deputada Doutel pela faculdade de Direito

O Doutor ARY PEREI-
,-, de Andrade (Ligia). da Universidade 'de' Santa

RA E OLIVEIRA, Juiz petsnte e.que a todos atEnde:eoI? a ,màior de Catarina. O jovem Bacharel
de Direito ela Vara

.

de N
'

..'
.'

'I
'

b·' b dicação e .presteza. I I
"Coquitel de Melodias", o que é filho do casal Desem-

��enc�rr�� �; JU�X�:í�� .g'ao e,- m .:, :m,: '. :J �l!J:'
.
a ,0 Consultório é na :Rua \Wsttalen, -nr. \:,,�S�i;;�Od:�:g:a::ese��:. �:r�:���s,eo:en��::o:e::�:

reito da Vara dos Feitos , ,] 5, 'Ediiício Dante, 9-0, Andar IGmritiba Qão de Neide ·Maria, :l)atro- primentos.da Fazenda Pública e A- I\'1anuel Martins praparatório, tiros de ca- sesse em ]!Jantas de perigo. �ínio do Bànco Agrícola
cidentes do Trabalho da

-

nhões 8. longo alcanc';; ope- Aliás, toda a \população da ·P.8.raná. Mercantil. . _" ••. ,.' Movimenta-se a sociedade

Foi encR�r,,-''1 sê\b:ldo úL- ração desembarque e reem- região. foi previ'1mente avi· Tijucas�.3 de dezembro de 1964 para a cerimônia do casa·
.' f a'a barque,. cluando sa-o usadas -sada para qu"e se' eVI·t.asse Quem será a ."Lady" do mento de Doris Maria Ra·t;·"Q. a l�n''l�Cira ase <

/': ,Davio Silva 20 12 64
('.'C"�· •

.10 Dragão", levadq. lanchas de guerra, as (l'Jais disturbios ou correrias e
-

. .

'ano? Está coluna está com mos Gomes, com o senhor

à efeito no litoral sul cata- abrem enorme_s portas na até mesmo desconhe.cimen- a responsabilidade da: apre- Izauro Carneiro Filho, mar-

n"énses, imediações dos proa, qUando' já em pl�n'l 'to do que se passava. ___ __ sentacão d<:t mesma. na pró- cado para o próximo dia 4

municípios de ImbituQa e praia. Por ali se· processa ç Dentre 'outras belonaves. \ xima
.

semana.
'

_ A 'recep'\!áo aos convidados

Garopàbà do Norte.. desembarque de soldadQs e se fizeram presentes ,a Cor- . ALFANDEGA DE: FLORIANOPOLIS . . acontecerá nos salões do

Em palestra que mantivE' ta'lques. Trata-se ,de' uma veta "Imperial M'1rinheiro", A proprietárià de "A Ga�/ Lira Tenis' Clube, sob ares·

mos com o Capitão qe Fra- c1a� partes mais impor·' cap�tarl'eada pelo Capiti:í,o de zeta", jornalista lná Mari.a ponsabilidade do competen-

g<:tta' Carneiro Ribeiro". Co- t:>.rt� es da "Operação. I Dra- Corveta,ED.lo Tavares, Remo- ,EDIT,,;I\L No. :13 .vaz, domingo próximo; es· te senhor Manolo RimIJau.

mandante do navio oficina gft�"
-

e 'que eki'ge alta p& cador de Alto

'�'
"Triden·

.

'"l!1I'-_" ,! tará 'realizando, o Natal dos

;'Belmonte", fomo.s inforlllai ricia. Éss,e. exercício �i te", tendo .à coma dá-lo, o

r
..

,
,

.

, ; Gráficos de "A Ga:l;eta". De Joinville: Fomos infor

dos de que, a pnmem a etlÍ.lI ref1lizado
.

sá bado'
'

peta � êâpi\ão <te 'Corvet ' Ge\ma- l Dê' ordem' cio. senhdr Inspetor da' Alfân� .

,

.

.

� mados que o simpático e e-
- " h- proxl'ml'danes de p' n

"

h' d' d' NOl·te de beleza e elegân· legante casal, sr. e 31'a. Alvapa <;ia "Operacão Draga0, man a, nas, < .. ,no el'eIr.,. dega E: ,para, con .ecimento os interessa os· ..... _, _ ','.

A' t b O f t t -

tecera amanha nos :"0' Gal'o'so
.

Neves, em suase consti�ue de ,bombardeio raça u a. ar e ven o ','. >
2, .

'. y�" ,. : .

.

',. CIa acon , .' i

que .sopra"'1, dificuUou um, Çoriclú{da a primeira: eta- .faqc .p1.1bJCO ,que no dia 18.12.1964, as ·15 salões da Soml'ldade Guara- confortável residência, reu-

pouco a_operação, exigindo pa dos exercícios, aliás, de heras no edifício desta l'eparticão será le-' ny, em ltajaí, com a presen- niu convidados, para um

toda sorte de perícia" por ,rotina, tôda a frota zarpou
' I.

.' _ .: �

ç'1 de Ieda Mari.a Vargas j�ntar na. piscina.
parte das unidades bélicas... segunçla feira para o .'RIQ., -v�do' a'lellao, em primeIra pra�a do segundo. Mis� Universo 1963 _ p\:,o-
- Aviões à jato . sôbrev'oa- ., N.esta ?P9rtunidade R�ere- leilão' ri 'navio "BARYLOCHE" apreendido' moção do jorn.a� "A Na?:w 'Noivado: Com a srta. Sôo
ram .ImUtubà. sexta. feira mos ·agradecer -a genWe�· ,

� ,.

'
,

.

e' Cronista SOCial Sebastlao nia Silva, maréou casamen·

última, decolando .do porta com que fOlÚOS atendidos em'.feverelro ultImo com contrabando de- 'ca- Reis. to, o dr.·Nei Gonzaga. Acon-
aviões "Mmas .Gerais"· 'que pelo CapÍtão �é Fragata>Car- . :fé. .

ti:�cimentos Sociais, �umpri·
pérmaneceu algum' tempo neiro Ribeiro,

- Càmandante Será· homenágeado, por. menta aos noivos e dignas
em alto mar, proximidades 'do navio. oficina "Be1mon- Esclareço que' de acô:rdo' com a lei no.

um grúpo de senhoras ... de familias.
de Garopaba do Nórte.· te':, nos infôrmaNdo det'llhe �180, de '5�2-1964, por se: tratar de embar nossa sociecla(ie' a 'senhora
Nada menQs de 20 unida- da famosa ','Operação Dra- Almirante Murilo do Valle

-

des tomaram parte. na '�Ope- gão". cação de �maj.s .de _20 toneladas; o' arrematan- Silva (Hilda).
ração Dragão", sendo 10 lte ,Haverá,.r �br.asikiro nascido no país ou
lanchas, o porta aviões j'Mi- N'1 tarde de elegância no

,

P'F�R!L'IR 'G'" a'o Capl'tt \nue,a,ê� est�ja equiparado. Jockey Club Parana, quan-DRA. TEr "1A �:, ,1'_ A nlls erals, o n VI, ,t-· tl

nea "Belmonte" e maIS oito :Na.nt; .3é ' . lEica, outrossim, esclarecido que não,· do era realizado o GrFinc;ie
vasos de guerra. .

'alcaneando os la�ç.,os bvalor da avaliação ,Prêmio H1G4, deu, nota: alta,

RED'1:E"
�'� a senhora Depufado Pedro

.. f:):·i� ') �erá realizada segundá prqça no dia 21 do Caim (Marilú), uma das.
, . - Dez M'üs Elegantes.corrente e, �.�' nec( ssano, terceIra praça no

dia 22 do corrente, respectivamente, l mes-
ma.'hora e loca� .

.

Quaisquer informação poderão ser iobti..
das durante- o expediente da Alfâridega com

o ·2scrivão do Iprocesso.
'

.

Localizado à rua Rafael Bandeira,- 76
Alfândega de' Florianópolis, 16 de de- .(perto do Super Mercado Koerich), me-din-

zembro· de 1964. do ll'por 32. Pagamento a vista.

Dolores Caminha Nicola�zi Penna' Tràtar à rua A�ves de-Brito, 20 ou tele-
A.F.I.A. NIVEL 16-D - ESCRIVÃO Jones 37'-07-3_8-81 22/12i64

EDITAL

Com'lrca de, Florianópo­
lis, Capital do Estado
de Santa Catarina, D3

forma da lei, etc.

FAZ SABER a todos que o

presente edital de citação
virem ou dêle conhecimento
tiverem que por parte de
JOSE' NICOLAU OURI

QUES E SUA
"

MULHER,
brasileiros, casados, êle a­

gricultor, el'1 doméstic?, re·

'.sÍdentes e domiciliados nes­

ta Capital, em Capoeiras,
sub-distrito do Estreito, foi

requerida em uma ação de

Usucapião um terreno como
abaixo se caraoteriza: um

terreno com 'a áre� quadra· I
da, de· oito mil' e noveqt'l \.0

'.

quatro metros (8,094m), si-
..

tuaBo em Ca,poei'r-as, 'limi··

tando-se pel�·,fÍ'ente <Som a

rua Prof. Egydio
'

Ferreira,
pelo lado direito com Elizeu

Di Bernardi, iJelo lado es­

querdo com Jacob Momm

Filho' e pelos fundos com

herdeiro de WiIly. Feita a

justificação da posse foi a

mesm'1, julgada proceden-.
te por sentença. E para que

chegue ao conhecimento de
\

'

,todos, mandou expedir o

presente edital, que será

publicado na forma, da lei

e fixado no lugar' de costu­
me. Dado e passado nesta
cidade de Florian9polis, 'lOS

. dois dias do mês de dezem­
bro do ano de mil novecen­

tos e sessenta e, quatro. Eu
Edison de . Màura F�rro,

vitalíçio; subscre-.

'.1
Y

}I)

Clinica Oc....tJ;-.t:'.�f!.1ea �,p. Cri
,

anç�s e,Atlultl)S
ConsultórI,,: 'Rua Tenenttl

Sil" IrA 28 - 1,0 Andar­
F0ne

.

379'

Exc1us1va""'\fmtl'
mar('slÚ

j

VENDE-SE

ARY PEREIRA E

W,ende-se .2 casas

OLI- :Rua .Padre Scheraider
VEIRA, Juiz de Direit6, en;t

, exercício '

22-12

·P'ARTJCIPACÃO
-

. ',! "',,,,",,,

FRANOISCO SÍIVlA� P;EREIRA
010 BORGES ". ' I

Tra'tar com o mesmo

.[N.O 65}.

LEÔN-

e e

DALVA RUSSI SÍMAS .PEREIRA
iA SCARPETA BÓRGES

Têm a satisfação de partiçip?r,' aos seus

parentes e pessoas de suas rélações, o CQl1-

tratq de casamento de seus filhos:
'

TÂNIA MÁRA e, CLAUDIONOR
Rua Pres'i,dente' Coutinho, 77 -. Avenida
Rio Branço,.101 \

Florianópolis - SC. Joaçaba - se.
Florianópolis) 13 de dezembro de 1964.

17..;12.

LUI-

\

AJ4ligos jI.ao fCavalheiros e Senhoras
l!!�gazin�t ,�,aleri� difício Jacques

• -"-i ';-,:-:"; 0' _'._'
. '.":._' -rit'�•

',;,!'(�,r-:- �(;oJa 2 .

,""',�it�<:"::::}:','q.:'-""· _

.J'

hon

'0bserva-se que, num tiro
de c'1nhão à longa distância,
executado de aJto mar pam
um ilhote nas proximidade
da praia,

.

o petardo abriu
enorme brecha num terreno
baldio.
'Durante a "OperJ3.ção", po;

liciais do :Estado, em gran­
de número, ,guarnec�am o li-'

torai, prevenindo a popula­
ção para ·que não se expu-

, '?,lIa' �,ntos Saraiva 45�
..�A'T'R.F.T'T'O

Exi:a em sel' carro

Lona de. rreic3 -CO:r;ADAE
- 600f0 mais -no ap-r _,veitiJ

'

m�nto da.� ·i_n-,llas.

·.CASA DiaS HRE;,�r

SANCIONADA A REFORMA
TRIBUTARIA FEDERAL-

Modificados'os Im,postos de Renda, ,Con

\sumo e Sêlo ,e. crlado o .Depàriamento de Ar
.

recadação no .Ministérl(f da Fazenda
,

Conforme publica o Diário Oficia da
-União de 30 de novetilõro p.findo foram
sançiona-das 'várias leis "üe compõem . deno
,minada "Reforma) Tributária-n federal. 'I

Assim, respectivamente{ pelas leis de
números 4502� 4505, 4506 e 4503, foram
alterados os il}lpostos de consumo, sêlo e ren

.

,da, bem como organizados ,os Departanien­
tos de Rendas Internas e do Impôsto de Ren

da, e, ainda, criado o Departamento de Arre:­
cadação no Ministério da Fazenda para a fi­
nalidade de contrôle e fiscalização dos tribu
tos federais.

-

-

.

,

As refeúdas .leis .que toram .publicada:::
em supl

.

à edição do" Biário Qfical de
· 30 de u, o modificaram .prafundamen-

,
.

, , c

:timpostos federai�.

)contecimentes
�4

.-Sociais

•. I"
.

/ .
•
Fala-nos de sacrifícios e

julgamos ser coisa "ultra­

passada". Quer que nos

lembremos de nossos ir-

"Coquitel": Os proprietá­
ríos da- bonita loja "Magazi­
ne' Galeria", recentemente

.maugurado no Edifício ·Jac·
• I

CIDADE DE ITAJ,,\I _ CA- quelírie, com movimentado
SAMENTO DE DORIS MA- "coquitel, reeepcíonon a Im­

.prensa falada' e escrita da

'capital, e convidanêos espe-

'A BONITA SENHORA MA'

RIA OLIVIA RECEBE PA­

RA UM CHA _ IEDA. MA­

RIÁ VARGAS AMANHÃ NAmãos homens e nos esque-'
cemos ...

ca ...

E assim, o que aconteceu
em Belém, repete-se nova­

mente:
NÃO HÁ LUGAR PARA

CRISTO!

Mas ainda é tempo. Há
ainda

'

a possíbílídade de
darmos ao dono �a festa o

lugar de honra.' . I

Preparemos f.lOSSO cora-:

ção ao Menino que quer Entre outros prêmios re­

cebídos na ocasião de sua

formatura na
,;Academia de

Comércio de Santa Catari­

na" e "Colégio Coração' de

Je�us", Vera Cardoso, tam­

bém
.

ra:ebeu uma caneta

Parker de ouro, prêmio o"

ferecido pôr. "Machado e

Cia";
.

"Campanha
.

Esfôrço
Logo mais na residência Recompensado"

'1 rua Esteves Júnior, a bo-
,

nita e elegante senhora Ma- .

I O dr. Celso Ramos Filho

ria Olívia Meyer, recepcio- que festejou aniversário on­

nará senhoras de nossa so- tem, por um grupo de amí­

ciedade, para u"'" chá: gos, 'foi homenageado com

uma: ehurnasoada na 'fLin·

íÍacap·'.

,RIA.

Amanhã as :17,3IJ horas na

.Catedral lUetoopolitana, dar
se-á a cerimimia do casa­

mente de Maria Elizabeth

M�ndes, com o senhor San­

lo Rogério Albuquerque, .e

Sônia. Regina Mendes,' com.
o sltnhor Laércio Meireles.

A l'eeepção aes convidados
aoontecerá na sede 'Social

.
"da AABB.

cíaís.

.nascer de novo.

Para que Êle tenhaPorque êle nos pede ora­

ções e "não temos tempo".
um

lugar ...
'

AGRADECIMENTO

-,Em seu gabinete., .e 'Fre­

.teíto :Geneltal Vieira da -Ro­

-sa, recepcionou Hoteleiros

da Capital.
Entre os' Bachareis , que

colaram graú a 8 ,da cor­

rente, merece menção espe­
cial o dr. João José Caldei-

Também a degante se­

nhora Miriam Bauer, com

um modelo do costureiro

Lenzi, em recente
deu nota alta.

reUl�ião

I •

Será altamente festejado
domingo,' o aniversário da
senhora dr. Caetano Vieira
da Costa (Elayne).

---,------- --...........:...

.

VENI)EolSE TERRENO.

. "

,"

f
•

�ONTglI MO�CAg,
8ARIITAf1, PUlGII� IL

DlJPIM e TRAÇA5}
.-

u
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•
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�S�
"Declaraçãn do :Morro -Attn�' ·

OURO PRETO, 16 - Cau-
I '

A este respeito a Secreta­
ria de' .00/0 Preto da Socie-

'dade 'Brasileira 'de 'Defesa
da Tradição,' Família e Pras

perídade divulgou a seguin­
te nota:

. "E' inteiramente falsa a

notícia publicada em [or­
nais paulistas de que foi

proibida em Olfro Prêto,
- .......----.-� ------ .pela autoridade policial, a

venda da obra. "Declaração
do Morró Alto".
Pelo contrário, as autori­

dades locaís, tanto CIVIS

quanto policiais, muito tem

coritríbuído para a divulga-
ção. desta benemérita obra,

A Editora Lar Feliz. S.A. com sede à de autoria do D. Geraldo
. Proença Sigaud, ArcebispoAvenida - Presidente' Vargas,417-.-Â--·sala de .Diamantina, D. Antonio

1.403, nésta Cidade, concessionaria daCar- de'Castro M)�yer, Bispo de
. Campos Prof. Plínio Corrêa

ta Patente n.o 180, que, autoriza a distribui- de Oliveihra, "Presidente do

ção gratuita de prêmios- -de-propaganda, faz Dtretõrío-Nacíonal da So-

�. ciedade Brasileira de Defe-.
saoer aos clientes da Panificação Pão :Ként sa :�à Tradição, Família e

com sede em .Florianópolis - SC, que � S01'-. Propriedade, e economista

d
- Luíz Mendonça.de Freitas.

teia o Plano G - serie Kent-e-l, por moti- Por expresso consenti-

VO de ordem' técnica fica transferido para a' mente do' sénh�r ' ')?refeito
J tr -

d' L t
.

F d . l' d d·· 2'7 "d' 'f' 'Municipal, ,Prof. José,Bene-'
ex .raçao a o ena e ,�'ra O Ia "

, e .: e-
_ dito' Neves o livro, é vendi-

vereiro de 1965. Esta transferencia .esta àu-' d� nas pr�ças rÚblica,s,' e

\':l 1 F' 1 d 'G'
'.

,- 'N' l' .. raíxas alusivas ao mesmo es-

.íorizado p� O ISCa o ove,rho, sr: e son tão 'c�lócados nas ruas da

Nogueira.
'.

cidade. Postertormente mes-

R
.

d J 16 "de b d mo 'à publicação da notaiã e' aneiro, novem ro ..

'

e
por jornais de São Paulo o

. 1964 - J.B. Ribeiro Leite Diretor, (N." CeI. 'Sebastião lucas, con-

45 68- (t it d D'
. Ofici: I) cedeu autorização para que

. .:í. ranscr! O O !arlO lc�a. carros com alto-falantes per-

\ .

' 22-12,.;64· corressem Ouro Preto para
divulgação da obra.'

A proibição' se teria dado
porque o delegado de Polí­
cia Coronel Sebastião -Lu-

sou estranheza, nesta cida­
de' haverem jarnais' de São
Paulo divulgado que foi ím­
pedida em Ouro Prêto, pe­
las autoridades policiais, a

venda do livro "Declaração
do Morro Alto".

.

cas, temeria a perturbação
da ordem, quando 11m grupo
de Congregados Marianos
se dirigiu para a cidade
com o intuito de fazer cír-
cular a edição.

EDITOR.A LAR FELIZ S.A.

Transfereneia de sorteio

Acresce, ·a.inda, que a ven-'
. da é promovida não pôr
elementos extranhos à cida­

de, mas 'por universitários
. nela, radicados, pertencentes

EDITORA LAR FELIZ S. A,,' concessionária da CARTA ao
.

sec-retariado local da

PATENTE N.o 180, que autoriza a distribuição de prêrníos, .Socíedâde Brasileira de De­

com séde à Avenida Presidente 'Vargas, n.o U7-A, _14.0 an-
. tesa dá Tradição, Família e

dar saía 1.403 no RIO DE JANli::IRO -,. Éstado da Guána- Propriedade, e com grande
bara, vem tornar público que a. RADIODIFUSqRA; 'PE receptividade por' parte do

JOINVILLE LTDA. na pessoa de seu Diretor, WOLFGANG' . público.
BRO�IG ou seus prepostos, não está autorizada em. pro- 'Ápresentando um progra­
mover ou patrocinar promoções por·' ínterrnédío. de CU-' ma-de promoção rural con­

PõES GRATUITOS SORTEAVEIS, com distribuição' de' forme os princípios de "Re­

prêmios, por conseguinte, não se' resporísabílízarrdo por forma Agrária - Questão de

nenhuma promoção em iõh;'C:';Gã�_ Este comunicado é me- Consciência", "Declaração do

tívado pela constatação ue diversos sorteios promovídes Mon-o �ltç:" ,qualit:iJ;:a como

sem, o nosso conbecimento, entre eles ós seguintes: injusta a rerrorna agrária
f IGREJA MATRIZ SANTO ANTONIO E GINA'S10 IN- baseada em desapropria­
DUSTRIAL SALESIANO - CAMPANHA PRO'-CONS; ções- por valor menor do

TRUÇÃO-JOINVILLE - SC. '< que o . real, mediante paga-
ANTONIO DOMINGUES '- BJ,UMENAU - SC.� inento em títulos da dívida

cujos 'CUPÕES não têm às caracteristicas legais e Fiscais. pública.
Outrossim, esclarece' à opinião pública que sita ,CARTA Obra assim concebido em

PAU'ENTE N.o 180, está sendo índevida, ostensiva e abu- têrmos doutrinários; eleva­
sadamente usada para êsses fins, daí .a razão de ser desta dos e inteiramente apolíti­
nota, Entretanto ·as provídêncías judiciais que forem ca- cos, estranha ver como seus

bíveis serão de imediato tomadas pela direção' desta em- opositores, ao invés de lhe

prêsa, a fim de que, esta não seja responsabilizada no Iu- refutarem com argumentos,
turo, por qualquer 'prejuízo que possa vir causar a quem procurem espalhar notícias

falsas à respeito da extra­
ordinária aceitação que vem

tendo juntO' ao público bra­
sileírõ". (ABIM)

NOTA BÊ' ESCLARECIMENTO:

quer que seja.

EDITÔRA LAR FELIZ S/A,
__;_ Diretoria

OFERTAS DA SEMANA
,

OFE RT AS D·A SEMANA
OFERTAS DA SEM AN A

OFERTLS DA S·f'M A N A

OFE�TAS DA SE/MANA
OFERTAS DA SEMANA
Of E R TAS' DA �E M A N A

OFERTL'S nA SEMANA
OFERTAS DA SE MA N A

OFERTAS JA SEMANA
·OFERTAS n z, S-E M A �, A

MEYER

.'
Quatro Ale5 .- A parttr

de Cr$ ; Ju;CO .

\

-

AFORMACSRTI:DEFAZER'EG,ONOMIA
J

UMA

Urnvmundo maravilhoso de beleza"
confórtó e AI�a Qualidade p.ara, .

,.'Af,<�-'o seu lar. _
f;<�k\;,;'

Excelentes condições de �:n�i:t� 20/. �:.
DE' DESCONTO� '{:

B pagamentos sem açréscimo e '··\Z'i;�",,,,,,."
outras modaJidades a altura do sou

orçamento ..

Participe de mais esta promoção
MÓVEIS CIMO e. ganhe uma

.

- .. VEMAGUET--l001 ;:' O·quillimetr.o.

. \ r

\ ' ,

'"
:>
z

a.CARTA PATENTE N.n 299

-,
.•

__:..._...---,------------ .._----

(onselh
MASSAGEM PARA O TRA­

TAMENTO DO BUSTO

- Dr. Pires -

,A massagem é um dos me­

todos mais antigos pãra o

embelezamento do busto.
Vários são os objetivos

que ela realiza mas os prín­
cípaís consistem em revigo­
rar os técidos e a circula­

ção, movimentando o sangue
nos seus iespectivos. canais .:
Alem disso zela pelos cuida­
dos da pele, dos musculos é
das células, produzindo' na

. parte em que, é feita uma

hiperemia 'tonífícadora dos

tecidos.
As massagens podem ser

manuais ou meeanícas.

MASSAGEM MÀ!'mAIS:

•mico, de fácil .

emprego e

cujos resultados são dignos
de citação.
MASSAGENS MECÂNI­

CAS: eram feitas antiga­
mente por meio de apare­
lhos manuais compostos de
um cabo de madeira e que
tinham numa das extremi­
dades um rolo de borracha.
Esses objetos, bastante ruo,

dimentares, foram 'logo de­

pois substituidos pelos vi­
bradores elétricos os quais
possuem. como accessorios
'diversas peças de borracha
r

·

que lhes são. adaptadas fa-

cilmente e .cujos modelos
são EIS mais variados passi­
veis.
Os aparelhos de massagem

vibratória são de. fácil ma­

nejo, relativamente leves e

'nC'�rjdús uor um pequeno
são realizádas com os dedos motor elétrico ligado a uma
ou com as prÓprias mãos

correnté.
'e constituem, sem dúvida, Ainda como

.

um método 'de graüde valor
_

para o tràtainento dos seios,
sOQretudo

.

se praticadas \,
com produtos (pom.':\das,
cremes, óleos, liquidas) a­

propriados para este ou

aquele : defeito que se quer

corrigir. Às.· massagens ma­

nuais. são tle grande' impor-
,tãncia sobre as ,demais es­

pécies de rri�ssagem, não só
. pelo fàto' do sentido do

tacto que à mão possue co­

mo 'tàmbém�; parque no cor·

r.er' 'dos: movitiiJ:intos eda, a­

tinge' p.ot eXç�lêricia todos
. Os p,ontos"'�: necJssários ao

tratamento�
.�

E' .em suma um

terapeuticà prático,
recurso

econo-

s

exemplo de

massagens mecânicas co-

muns ha as feitas com alta

frequência .(eletrodos de vi­

dro.va \ vãcuô) e as por
meio de ventosas, que con­

sistem em aspirar O' ar uti-'

lizando-se um mecanismo
de sucção, geralmente elé­

trico, Essas ventosas são de

vidro ou de metal, pequenas
ou grandes, algumas delas

apresentando o bordo con­

cavo e se adaptando exata­

mente a forma do seio.

'Há ainda outros tipos de

massagem meeaníca como

.

Com prazer registramos pat,a a data
as praticadas por meio de hoje o transcurso de mais um
anarelhos galvano-Iaradicos, natalício' do nosso preza.dó amigoultrasom etc.' todos, tam-

bém, da alçada do médico Neri César Barbosa, filho da exma.' sra.
especialista. "

oa 'b f'Nota: Os nossos leitores .

ete Espírito Santo- Bàr asa, pro essôra a

poderão dirigir a correspon Escola Profissional - Feminina Dr.. Jorge
dência desta secção direta- Lacerda.mente para o Dr. Pires,

.

à'
Rua México, 31 - Rio de Ao Neri, por tão auspicioso
Janeiro.. lnento, "O ESTADO" se_àssocia às tantà�

manifesta.ções que. lhe serão. tributadas
votos· de muitas felicidad�s.

I

, I

FAZEM ANOS HOJE

JOVEM NEIU CESAR

CASTELO VETA PROJETO .

DE TEMA. FISCAL 2:.

Br�s:1ia1 17_- O Presidente Castelo
Branco' 'vetou, parcialmente, o projeto de 'lei
do Congresso que define a competência jul-

· gadora de recursoS fiscais.
.

O veto incidiu ,no Artigo 20.· que: esta­
belece não

.

se aplicar a correção . monetária
a débit9s tis.cais apurados após ai vigênci,a' da
lei, rel�,üivos a atos praticados anteriormen­
te. O Presidente con�iderou êsse dispositív:o
contráro à política govern�M'fihtai -de corre-

çao monetária
."

','

{
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OBSOLETO

Dentro elo sistc:m.'j, [�.h!:Jl"
o usq de !'leIas, p�'lní:;pa'-'
nlente no pagamencr) do

ESTAMPILHll,
A, estampi1h�L Se1'2 blI).­

bem suprimida C(l!ll;, pa­

�:mento (Ie Ili�P?st,� çLJ
Selo. Todo re?01l1L1l2·.H,:) se

•

ri utárit3 vài

Quanto às €'1', ;_1!·Ô3.'l..3, Q

sistema permJtirR e!U8 e>l.s

. .

IUO, 17 COE) - De' acôr-i
'

"Impôsto de C;onsumo, vem fará por melo de guias,
do ,COll'l o projeto, de retor- ��bdo, .abolidct- >O' gradativa- preenchidas pelo próprío
ma. tributária, a 'ser' san-

�

mente, restringíndo-se a interessado, qu e receberá
clonado nos próximos dias poucas mercadorias, corno" do' órgão que-a arrecadar

pelo Presidente Castelo cigarros, móveis e alguns um recibo do pagamento e

Branco, será abolido, a tipos de bebida. Isto se de- o carimbo no documento.
partir no dia 1 de j2EB!l'O', J ve, segundo o Sr, Gérson O sistema" acentua o, Sr.
o uso de selos para paga- Augusto da Silva, em gran- Gérson Augusto da Silva ..

menta do Impôsto de ��em- de parte ao' ritmo infla- não produzirá maiores 'in­
sumo e das estampllha.s' cionário, "que não permite convenientes] por duàs ra­
federais,' que serão sues- que se façam selos variá- zões: 1) Os atos e. opera­
tituídas por sistema de :11'- veis para. cada aumento de. ções sujeitos ao Impôsto do

recadação mais ruoderucs. preço verificado em certas S'êlo foram· consíderàvel-
O Impôsto de C8l1Sl.\111'J mercadcrías." .mente reduzidos na nova

e as· estampilhas serão rê-:' - A lei nova; diz .vínda, lei, corno, pbr exeaiplo,' 1(;1
colhidos, através ele guias, "não suprimirá à estampí-, supri-mida a selagem 110S

nas coletoria'), re clic;lorir.s lha CO:rlO metodo de con- 'contratos de' aluguel de
e pela rêde '::c.r.cária par- trõlc ela cobrança de ím- casas e nos recibos em ge­
tícular e (\íici�.Il. li� em- postos, e sim corno mel,) de ral, inclusive. os contratos
prêsas" serão 0b:'ig:t0��

_

3.. pagar o ímpôsto, tende, de compra e venda realíza­
registrar os ímposros cm apenas finalidade centro- dos entre firmas e peSS0:13
livros próprIos. sornados � 'l�dorq. No processo atual 2) a rede de órgãos arre­

pagos quinzena :,:nénte - (; o pé.6 amento de ímpósto cadadores vai contar, a

recolhír'os a té o' último �lta será ,feito intermédio (:8 partfr
.

do dia primeiro .. lJ

ela quinzena ':)C2;,l�'!í,'. COl'- guias através de coletorias, janeiro de 1965,. com 8.S
forme decl3,rcn-::- C001'clC- recebedor ias c bancos par- agências bancárias parti­
nadar ela C(jn:.i�s31J de R"- ticulal'es e ofic.iajs, que se� cu lares é oficiais, e, nas

forma elo M\nist&ri:! da F:t- ri muito' ma'.:> lJn.ítico eUl localidades não sel'v:dás
zenda, Sr Gé�'si)l1 Augusb comparação- ao método :11;- por bancos ou cole'; .'ria,s, �L

da Silva, caico e obsol.e�;o da sela- arrecadação será ·:"·ita YY?-
g'em ..

· la.s agências do' D2parta··
mento de Correios e Telé­
grafos.

HOJE, na Câmara l'Uu­

nicipal, () ,Govérl�ador CeI·
so ·R.alHos, será" homena­

geado COJU o título de Ci­
daelão FIQl'ianópolitana -

Projeto do 'Vereador Do­

mingo Fcrnandes ele Aqui ..
no. O Chefe do Executivo

Ca,ta:rinense, hojé, está, (te

aniversário.

o ÇA�:T() ]:)0 Cisne �e-'

ATO e Outros Estll::o�'. uma,

IHlpaJ"ümie Obra U_tel'ú-
ria., ele' autoria. do Profl's-.
�or Ncreu' CO.l'l'i:a, de quem
acaho de rel:cllCl' 'UXll yoh1-
J'J.e autografado, po� jn­
{"rmhlio do DC!";!,l'tam('oJo
dI' CuItul';'1 do S.E.t;:�., dirl­
!ridQ !Jel,t ]"rofCriSnl':l, O1g:t'
1�l'!lSil ela I.U;I.· (lU,' me ell-

'dou mll. cal'tií.o Il,l_)

l":ataI e Ano "JIiovo.

o Nt\TAL cl<;s filhts, dos

'fu'lI,:lln?Tios deste mah.�
, 1h'o 5P.!·ii, l'ealizado na te1"­

('a-rei!';]. llr:'lxima às 16 l's.
Fshlya IU'Q.g:rap1.ado -para

domin�\,o e foi transferi··!)

ror moti·;·o parj;icó..l::u·. SI,;
Patl'onesses RS Senhori''':

Poming0s Fcrnanrlps rl,�

Af!ui '0; reI1. Di!> Chermu
c D:"!l. \Valdemar Salles

-

-,

José �agul1des - ,o Sr. e

Sra .. José Cunha,. convi..,
dando o ·:Colunista- para .Ú

casamentu de seus., tilhos:
MariUsa e José .. Carlü�,
que será' reálizadõ no pró­
ximo dia seis de janeiro,

deixem, de recolher i' as a­

gências e ,o façam por ú'(:Q
de lançamentos em livro

',"

�=.....� ..._�.._.-�-�'._._:_",:::,,_....._...-�-- .�--. -_._._-� ... - �-,_ .......... _
. ..-.. ,,��.- .. -_............._ ...

... .
,

próprio, somados' quinze-
nalmente e recolhídos até

, ,

o último dia. c,

seguinte. Já estão s'eacto
.ultímades os regulamentos
e .modelos de livros, �1l.i�;; ..

e indicações .de como se no. máximo, uentro de ::L� 3

proceder com o' novo ""- semanas,

terna, 'que serão divulgados,
------ -.-.--------- -_._- '., ,-,---_._---_ .._---

-

ucoes
,

lonstr

vj�'t)ca TC:12co.slovúql'i:3.
Albàn:a, Corrja. (Js '. (0:-"­

tra1;os de yenda de i;,::;�.ildrs -I At,ün:me;r;.te, os est[Í.]eir:)s

sérf�s I de 1;,avio3
-

f�l'a!!i.'
.

eavà.is b(Lg'uros estão 1:!11

igualmente feit(:s, com :'1 vias de reconstrução e, e

Polônia e a HLlEg{j,,� \ 8.inpllaçs,o. A reconstrução
Os importantes esklh'i-' dos est.aleirqs "'Guforg1ü

• 1'08 Dr.vais "Guforgui Di- Dinlitr8v" em "urna se

mitrov" em Và;n::J, :;:-. "I'i�" efe:ua rà;71'amcnte e de-

ORBEPRESS - Antes ,é::t
guerra, o nome da Bulgá­
ria não figurava em no­

nhuma parte 'nos .regístrcs
do .compendío marítimo. A

tonelagem de sua rrota
era de tal maneira insigni­
ficante que se considerava
inútil registrá-la. ,'Purante
os acontecimentos, hostis o

último cargueiro búlgaro
desapareceu.
Os registros marítimos

atuais deixam ver os rápi­
dos ritmos de, r1esenv;)lví­
menta da- trota do país. .\
Búlgárta já' colocou EO

mercado internaeiondl 11::1··

vios que ela construiu.' Ela
os conced�u à Unlr;�,

Dimnrov" em Rt:.S2 fOl'fl"'l
ril,piciamente .

amplü:!r1c1S.
'íSào dotados je r;.1áq'.1L'8S
e equir_JarnentcR rn61"18r��(.��.
Em dois df'�ênL}s. cons­

truiu-so nêIes \i;i.r;·'� !13··:'r<'

aprechldos em um t{)tal >.,(�.
mais rl" 65d':OOO t·o )�"':dn:;,

AtU:ll�1.1r.··d�0 ";'S (}.,:-:' :lV"�r,;'�
na ,r.c.j� l:ÚJ�'O.r(js ccr"'l"�1 r :J" ....

,I

.

5'1111 moter, barc0s mariU­
ll1os-fJnvia.is, h.ct;s'tr."s· f

fluviais de tOl1clu,lJ.eiH L··�
CJ, e média. Uma grancE'
pa�·te eles té prodl!i;ão. e d ,�,,­

tinaria à exportação.
Em Quatro ,3.110S, isto p

110 porio··.o rle 1960 t 19B}.
da l\rallça. l1a,veni. ,r;r�t,té- forp,m . lançados ao." 111f11'

ga.. dos" cCl·tHicat]o:; a-o:,,· mais de, 150 Q.a,rr-cs de 'to­
estudantcs . ,·(l!í 'Alianc:a,', nelagem e para 0'3 1�1[..iS
Fra.ncesa. e 'PI'I};('c�o <1c :ru �

mes pelo
'

e;-j)�lsista
Dr. Vitor Schaéfel'. rata o

aconJ;cchncn'1:o recebi
às 16,30 hs. na �greja Mn..: cio �OJwitc� '<!sf'in:u:ío pl:�a
triz de Arapongas, - 'PR Diretoria do Dcpto t�e Cu!·

Os c'onvic'adcs seriio recer:- tlp'a. -- V"h"" O'i!a ��l"a.,iI.
cionados no' Clube COl11er- , <la Luz e pela Diretnt

A.. d{l' \ 11 "l'l,a. F'lá�l::?\)
Rt'i:lsildri>. Uli.<l,',e· l\'<j-

COM UIll CO(juitel,
tem, foI in·all�ur3.do a lo-
ja 1'trn�razin.c Ga.leriat IH.?

I

Edinci() JaCltuclíue, à ru�

FcliP9 Sobmidt.

/

MARCU,W Ad:'í.o' l\1iil-
lr.'r. filho !lo Si." c S;·a. 1\'­
Í'Jente Adão MüUer, 'Pl'ó�d-

.

n'a. tm:<;a-fei!:a !�a Escol'a
de l\.('ron?utica 110. Camuo
,(]p�; Af(jt,sos, reccbel·�i. a Es­

. n:.da de Aspirante-OficiaI-

I'
. n'8r.E�PI CCl ri-fio de Bê,fl';

'Samam-r"�'as
baia.

I
hÍA GUANABAR!\:' t°I"''1-

fedra. acont0cen a Cerh ú­

rua ele casamento de Shj;-

o IJT(l1\TS C'LUBE ele .Eio- p.�Ul·i(·"",s. r<:) Tr.'t"pia ·Ol�t.hr.­

rjanópo'is. hoje. 1"0, Q'l1')- cloxa-S:10 Nic.olau.' EleQ'p,r.­
r"'lc'a Palac(';_ vai Pl'')l1h)-

. t-t] l'pc-.eD".n(l ao,') CÓ;lvir!a·j:·,s
\'Cr um "anl's1' festi{1c� r'li '·"".'·�(,ll :-8 :c.?'}n, .. DKV1'l)0j:

]:1omr.na.(t,�m. 80 Gc)'\'rrtiador
S"a, Alexancll'8 (;?u2ict).-.

v!dn.'lcs parn o

lcon tecimento.
eleg'ante

!\C.-\UA de ser nomeaull
aniHio dC1S' 'Portos êe

':tni;\' Cat;l"jp:1, ') Cal)H5.{)
c �rar e nllCtT::t - licitor

I '�p.isan FiJh(l�

ESTA' ,prog'l'amado U"1

ant.al' jé1!e eonfl'a.tel'J1i:cação
a "Linda..c�p", oferecido
elo Prcsident� da A.L.

. 19" Copa co.1'mna .

''<\ '},o('n�n V11' !;-,,1 �'"j,:,:1.

Om;rAnéil, Ltlh .. aC:l"-�' '1"

�J1C envinr caJ'�,�.o d� -:?�·H7

Natal c, .P,·'islle!'(l Hlf;,).

TRQ!-;OU d� idad.e 0"-

t""1' ° Fn�·.e"heiro Dr.. C"l ..

50
. P.ll.:rl',OS l"ilho, que foI

JlIH'11CÚa!!:cado com um.

jal1:tar lla "Lindacall".

�,OB o nlto patrocínio. c'.tl

De]lartal.l1cntÇ> de CuUUI":t
�1a S�'cl'etaria de E'-1'Ucae.ii.o '

<Ih

.20 hs., na casa Sall­

.
'l'ina, �erá. rea.H;�a��()

uma ':ll1,a.nU'cstadl() CultUEJ
, "",.,'

c umat,cxllosiçi'So dp e,H'tft-
�es a+���$ticos e ue tuxLmo

·'0.W, t-!

('eircs �11al'itimos �om 250

lug�res' elo tipo "GulorglJi
Dimitrov" podendo tra.ns­
portar cargas além de 70
toneladas. Em onteos -tem­

pos, êstes' barcos acoJl1i.arn
tD.l1lbém outros lOr] p2.ssa-
gejros. Téin dois convés,

. uma hélice 63,80111 de com-

1-n'ímento 9,72Iú-de largura
e [,{;tn uma velocid8.de- de

i3,5 IlÓS horários. Jt;stes
'barcos possuem tocb.s as

COl.ílOdidades indispensáveIs
pal':1 ml1a viagem cheia de
encantos: 'cabines confor­

táve!s, salas para fumantes, .

sa�3;)s d� primeir�, e de

.

O D�PIJTADO ,To:li'Jililn segunda classe, convés, d,e
·Rall1os. ("�h'(' os can,Hi(:J,! 05 u'asseio 0t:C,.. Os meios dc)'
a P!,p�itl"'ncia, ua Q.�na;-::t

-

sa�vé1mento 6orrcspoudenl
elos DeJ�uta.dos. Cil'éulâudo às cxigências cas conven-

·l1a C:u:J.lJab:".ra acomu;:nh,a- .çoes illtel'naciol1ais :)8.r:1 a

:iVice�pi·eshlente'.' J.()�;e l)l'otec8.o éla vida huf.t1.fÍ,'·lEô

,:' , l��if}�t)".:f,:�!,,,,,�,!��\:�t\��;,��,::cii�:;,?i$.�.t�ii;�#êst2"' ; ,

ning.
OH-

QUARTA feira., ;;:RS:HGD-

5{,
.
o �r. Togo ,faz 2epêt:-

1:-:1 e a Si·tn.. SueE Souz,�,
PU Igre:a N. Sra de F'J.U­

.ma.

I

A�,L\NEA, às onze hOl'Qs,
,1;;, Ca tedl:!ll Metropolita":
na. será 1'22Jiza::o a' Ce1"1-

D16nia Relj�josa do
mentci' ele Si):üa Regina
MC',:dcs, com 9 sr. Lp.f)f'C.io

l\Ieirrll,s c 3�a· j,rmá :;VIa­
r:a K!zr..l)eth, COll, o S�.

Saulo Rcgério Albm(ue:,:·
C';l�l' .. (\<; conv!:lados "8.r<'1.O

r'ecepcionado� na 1\.A.3.B.

O:'lTt�t\,�, foi l'ealhado 1111

T('at.ro ('Alvaro (le Can;a­

lho".' a Cerimônia lle Co­

HH;ão de Gl'aú; dos Ba.eha­

r'»andos da :Faculrlade dE'

Fposofia.. Nó Querellcb.
Pa'ace, acontéceu o fh,ii
ele Formatura.

�/LARIA Helepa Fel'l'9.-

1'0 (', Hlll11berto lVIoritz, ;1,-

m?,'111:'i. às 17.30 hs ..

CD te:lÍ'al m�;;ropolitaDa. y.:;
r('cebÉ'l' a Bencr.o de .')e1lS,
Os conVirja :'os ·8C1'0.0 ]'ccel)-

c'ólJados; no. "Tiro i\�:;-

1115,0",

( ,

NA. Ma!.fl!·nid:1Ae "C31'-
]1,,.la· Dutra". a inuã.'Am:e::t
'r...ll'",j'lf, In'lito ate,i.�r;3.,�t

.� dedicada Jlúlnela Satl�a
Onsa.

oh-

. val'irudos destic"'·. Somel'!}e.
êll1 19(i:>', 'condtn.:iu:se bat-- I

CDS com lima' cap3.cld·ac:.e
total de mais de \16.000 to­
peladas:

Os 'estaleiros navaIs bul­
garos já fabrica-m em <:é··
riE: p.ot�'oleiros de ,!.'aOO to­
nc'.adas dc pOÜGo· tmpu'!;;[I'
C:O ti;Jo de ta!lque "Fédia
Gouba,lov". Têm um con··

I"'s. c]ua;; hélÍG�s, 123,6in
<:te comprimento, 16,00111 ue

.largura, e tém ·uma. v�'.)­
ci�·ucJc de 10,5 nos por ho­
ra. Utiliza-se··os para' o

transporte de cn,rbui'etos:-ti
P"oduz-se' tambél11 car­

gUeiros
.

maritimc's, com

uma caplwlonõe o.e' carga·
clt) 3.20C ton-eladas. Estes

últ,�l'nos S2,O, dD tip�. "Var.-,
na cam do:s conves, l:lI1Ja
hélice, 92,05m de cO,mJ)ri­
mento, )3,50u). de largm''-l.
e tem uma vélocidade ele
12.5 nós, horários .. Os car­

gueil'OS do tipo "Varna ",
s;}o ipteil'an1.el:te cQl1cebi­
elos de acô1'dü (:ctr.. projete}f.
búlga�'os . São destina"os
às neces�idad,}s na frota
marítima bú:gal:S e i ex"'
portac;ão para <t, 'fchecos­
!:1-n.�.qui::l, Alb:\nia: Cür�ia,
Agora. conStr.ói-s.':! uma

gl:andé sen0 pp.r� a Poló­
nia e Hungria.
No ano .passado foi lan­

çado. s8111;pre. no quadro
dá frota marítima búlgara,
,o primeiro cargueiro·. do
'�i:po 'iSofia(': ,CO�ll capaci-·
dadc para 5.000 tonelacl.u1l
de ca!·gu. ,

Fab1'lca.,.se tal11.be"n
seri� paquetes, navios

11],

tiulgána'na
tipo foram construídos e

'estào em vías, de ccnstru­

cão para. as necessidades
de treta búlgara e para. a

exportação para a União
Soviética e para: outros

países.

novação, as ernprêsas de

construções nava.s búlg.c­
ras iniciaram a fabrlcacâo
de povos. típos de barcos e

de' 'instálações de navega­
ção .de tonelagem cQ,� -des-

'

tinos varíados para as ne­

cessidades da Jrota búlgara
e- para a·· exportação. A

rrota' \marítima' sovíétlca
. será enríquecída de petr r-
leiros de '5000 tonelaae=s e

barcos de bunker 'com .1.200
toneladas de .produção búl­
gara. . Prepara-se igua:­
mente a' construção do prí­
meíro barco' de 10.000 to­
neladas de carregamento
srco Dura as necessidades'
r?a f�'ota 1Júlga ra.

estão' vivamente interessa­
dos nessa pro.íuçâo búlga­
ra .. � )

viética 'e aos outros países
elo sistema socíalssta 111UJ}­

dial;
.

muitos' outros paíst,s

FORMANDO.

.

C..lr.
I 'to'-

j
.
A B.ulgária rabrica igual-

.

.mente outras embareacões
como: todos' os tipos

é

e

lanchas marítimas e fl11.­

víaís, rebocadores maríti-
mos 'e fluviais, vedettes..
barcos de pescá, etc ...

Piu:alelamente' 'às, cons­
truções navais em aço,
consolida-se 'e se desenvol­
ve CO:rl SÚCf'tiSfl fl", "'''''�I''h.. ,_

',= "S 'em aço-concreto e as

.
rcparae5es 'navais.

,ilp6s 19ú(j os esi a lti.·c,s
na vais búl:��ré:s C(J;,le:'·,l,­

riam a. fabricar meios r),'

'navcgacão ele grandes te­

.1lelagens, tan�ues com umft

capacidac'e de carga ind()
até 25.000 toneladas, car­

gueiros de 4._000 toneladas
.

e barcos em _ aço-coIJ.Crek'
coin capacidade de carga
até 10.000 toneladas.
Umà' grande parte destas

construções navais, seri
reServada à exportaçlo.
Paralelamente à_ União So-

')

Regi�iramüs COl�l intensa satisfação .3

formatura, hoje, do dedicado e talentoso ]0-''.

\r(.m ANTONIO KOWALSKI SOBRINHO,
que coJará gráu em Técnico de Contabilida­
de, da. Escola Técnica de Comérc:o - "São
Th'krcos" a realiza;r-se às 23',00 horas no Tea­
tro Alvaro de Carvalho.

'

.

Dentre .08
.

formandos -do Técnico Indus-
<

.

trial, da Escoía industrial de F.orianépolis,
está incluído o nosso est.mado amigo. jovem

. Zdmur quad1'o,' demento bastante relacio-"
nado em os 110SS0S ,meJGS�

<\s soleuidedes se processarão, sábado
às 20 horas, no salão' Nobre da Escola Indus­
tdaI.

Ao ]Üvem fonnanclü os l'WSS{)S cumpn­
rnenlos .. '

.

.

FORIUATURA
i1.NTONIO KO\TALSKI SOBRINHO

,'erlÍ acabar 1"0 mais tar­
ela:' em cemec:os de ,1geS. :\
dcs estabeliros' "Ivan Di·

witrov", cal Ruse termj.Ds.­
rá dl�ran.te o a.flO ('ln CHr­

SOo A'/óS 1965. p!'oceder-�2-'
fI 'lO amplial11€;r.to c à re­

cOd,ruçi:io dos estaleiros
"Ufa· Boyadilev" em Bur-;
1:8 S. A1Ám ct\:380, re9,uisitou­
se' e se ·Q,·gp,�'iza. a e111;;>1";­
fi'" (" se or�wr !7a a em r1"0-S:1
de construÇÕéS naVais.

"StraJ'dja" em Mi.lcht()11-
,1'ine.

S�IjOROSO?
80 Cf. f E' ZITa

. ,

Ao formando os nO�tSO� votos de pere­
nes feliCidades extensivas -à sua digna famÍ­
·Ha..PUj:a;eJamente à osd te·

:..-._-_,....._,------'----

em

Quando V. passeia. nos dias ensqlara$l0s, esté. ou
. sendo .AC.é\RICIADJ:\� � pelos

.

�enero�?� raios do
. I Mas a generosidade tém limitei' pelo mei'ios·para O· SOL:

Às. vêzes se escciFide, timid�z, qUE:�n, sabe. OCltras vêzes
faz cara' feia. E se .qu,slirna:-E queima os outros. Finalmente,

.

� ,
.

faz àrder a vista. �:"ois bern.· Nestes dias, ql..Jando o SOL,
está quelmanbo,us6 óculos de

.

qualidade. Óculos de quali­
dade só vende quem é e'spec!ailsta,

A. ÓTICA SCUSSEL é a únjca, .'e,.specJall.;zada . ... e ácaba de'

rece�er uma n;'Ioderna' c;:oleção de óculos para' você se
,defender dos exageros solares. Outr� coisa: Óc!...!lós' tem

"

ur_n toque de e:legância tÔda especl�I.· Vai dai ...

P. S. Sussurre carinhosamente no ouvido do seu namorado (noi�o
OLl espõso) que você adoraria tanto um óculos.,

Apostamos como. êle �,ão perderá, tempo para levar··lhe até a

ÓTICA SCUSSEL.. Escolha com calmai já que variedade não.

.falta, e, depois diga baixinho: obrigada, 'meu t;)ern I

SIRVA-SE DO credi·óculos )

FE L I P E 32 FONE 3081

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



De alum., e".n. t;,U .. p·',.CONCLtrSAO' DE .

. cu&- ,com muito- Interêssa por dos. ."
,

,

."nc:: - (jom a aproxiriJ.àçáo parte dos professores .e alu-
. das férias escotares, estão, nos. Um ato; entretanto, que INA. .... UGURAÇAO DE BUS-
s" ',"'''_'J:4<tndo, nas vários es- que se destacou pela in�_.T_ �

, ... Y LU TO - Juntamente com ot-ábeleeimentos de ensino gali'idade ,e pelo' 'br'ílhantís- .

" Jardim que rodeia' II Igrejar' . '_.-'., '!'" festas dE! mo de que. se. revestiu, .fo· M- � ,atriz desta cidade, será
eonçlusâo de cursos' e cola, '0 da conclusão ·do cu'rso dos -,

..J..
• inaugurado, no dia 20, o bus

çi:L.v ue grau. Tanto nos Co- alunos da',Escola de Alfabe- to do Padre José Maria: Ja-
legios Pedro. II, San�o' An,: tízação de Adultos, mantida cobs, prímeíro vigário ',de-tõnío e sagrada Família, co pela Prefeitura' junto'ao Sin Blumenau. 'ó ato contará,
mo. nos grupos escolares e dicato de Fiação e Tecela- com a presença' do exmo, sr.I escolas isoladas,' essas sole- gem.' Cento e 'trin,','tn operá.... ir G,ovem"ldor do ,�stado, .

de
nidades vão .se ::ealizando' rios 'de, vários estabeleci- secretários de Estado., elo

, \ mente fabris'
, desta cidadé Prefeito Hercílío Deeke e

receberam O seu. 'diploma' de outras altas . autorída-
. 7- '.'

'

de conclusão de curso. Foi 'das estadúaís e' municipais,

(61
urp. espetáculo tocante'a en-, bem como C(1Ih o corilari-

,

",
�

.

'

�' tréga de, certificádos à -es- dante e oficialidade do , :l3
C) • ses aãunos, entre 'os quaJS R. L Estão sendo tornadas

• ",' '.
.

•
r '80MB'IS, se encont.ravam' homens e providêncl'as para que a so-

. -4) �i"'f" :?'!l
H,:IDRAI..."ICAS"

mulheres já em idade 'ma., lenídade se revista no má-

/�r:�,'\...1.íi )l4 ,��',
'"'v. dura .. Ao ato, que ..foi PreS!- xímo brilhantismo. ,�.' I'" im, ti' Ir.' '11fi,,-�o m6ximo de efjciên�io dido pelo deputado Aldo ", .....

,

, '�, CO,:if1(C.ov II,' OIIl1l11ll1,' III
'

Andrade. presidente.. .daque- CONSERTO SINFONICO -

I .:' -: __ _Iii (!lAVI "

le Sindicato, estiveram pre-
A convite da Assistência So- taM ;,"'�' ,jj;y, ... ii

sentes, entra outros, ore- cíat da Fábrica. "Artex". de

presentante do,' sr.' Prefeito" Gàrcía, a Orquestra e Côro

'Municipal, !nsp�tores Esco-' da
.

Sociedade - Dramática­

lares Estaduais, Vereadores Musical "Carlos' Gomes�' rea­

etc. Vários números de re- lizaram, no, SJ'llão de atos da­

ci�ativos e caIitos' pelos alu- quale estabelecimento_ fa­

nos foram muito . aplaudi- bril, um magnífico c�ncêrto
sinfônico- V6caJ, às' 21 horas
de 13 dO corrente. Com o

salão completamente lota­
do, deu-se início' ao espetá­
culo, tendo, anteS-, usado da

�alavra o dr. Ingo
'

Zapros
Ficam os senhores ,quotist,as' da firma' ny, um dos qiretores W1

Artex, que saudou os musi-
União Madeireiros

-

Limitada convidados a '!os e cantores e o seu maes-

sé reunir (m Ass.E:mb�ia Geral na 'sene . dà
tro Heinz Geyer. Ó sr. J.

,
"

, ,Ferreira da Silva, presiden-
Emprêsa, à Rua Rui Bárbosa n. A43 "nesta te da Sociedade Dramático-

, >, ' • ,

cidade, às 9 horas, do dia 29 do corrente mês Musical "Carlos G:mes"
também discursou, saudan-

� dde, dedzemd,�ro'1t)fimT ,de f�ratar .da sdegU�te or-' �� ����:��i�:r�im,d� n�::;�
, em,' o la:., rans orm?ção o tipo jü.-_.,

, do, Concêrto foi uma 'tocan-
rídico da sociedade!,' de limitada para socie- te comemoração 40 Nata.l,

dade anônima; admissão de' nov9s, sócios; quando, apagadas as luzes '

do salão, foi iluminada' a
,aprovação de- Estgtutos; �O) Eleição na .ul- bela Arvdre' de Nat11, rica-

,. '-
• • J

retoria e ConseIho Fiscal e fixação de suas mente ornamentada, cantan

do, na ocasião, o Cô:o a co-­

remuneraçõ'é�; 3°)' Assuntos gerais de inte- nhecida c'anção Iiataltna

resse da sociedade. "Noite Feliz". Dépois do es-

d d b' petáculo, a direção da Fá-

Araranguá, 16 e €zem ro de 1964'. brica ofereceu aos musicos

DIRETORIA e càntores um coquete�, pre
_'

23-12-64
I

.

,(

:�; .

' .. ., .-....-_, .......�--_...� .. ....__..,_-,._.,.__-�-�:s,....'-_...,,_�_=_._.

f BANCOR S.A. fndlfstria Mecânica
,

,Cx. POIIaI 5Q9o.�.\nd.lel... DANCQR_RIO
. r:{epresantanfê em Blumenau,:

LadisldU Kuskhoswki
Ru� 15 de Ncivembro n." 592

to andar, C�íxa Po�ta:' 4(.'7 - S. c.

--

UNIAÜ-MADÊIREIltOS iiMITADA
CONVOCAÇÃO

20.12

I

f

PORQUE Nl ) TElv10� 14

,

I)
,

\
,

Não n:íanternos r.enhulm museu dEt' "relíquias pér-eus": UH. mor: '10

'.
,
.

FazernQs" questão absoluto d� oterecer. rapldez e cc ,lôrto. ,)utny
.

O 14 bís na� ,oferecia nada dist� e r!uncÜ veiC.l ,,) FJonan()pc;i::

_ A Tac-Cn:!ZÉmo vem t(Jdos os dias (coisa que outros não !ç.zern)
.

.

nos melhores horáribs O avião? ConvC1ir. padrao de confõnr e

rapidez. ContInue prefei'indo d Tac-C�zeii'o.

.

t
1

. I
(

I,
..

I
-

raO c;t.a·"" C·�O.
'

; " ", I,' .,J .:
, '

sftantes' que Por aqui têm
pâssàdó: ,Agora mesmo, 'um
amigo de' Buenos 'Aires nos

mandou a, pái;ina do sunte­
mento llusttRdo de "La'NlV

.

cíon", Q' gi!ú'ide �ári9 'plati­
ne, . de 8 de novembro, ' úl-
timo, pagína iriteiramente

-

dedicada ·a� Blumenau, com
'linQaS vistas: da cidade e de.
sua beta e .original matríz,
As ,f6tografi"ls' são de JJ.
Iían 'JoSé Ibanez e o texto'
de Dilehnándo ROcha. Quan" .'

d,o' se.' souber Q:ue essa re-:

portagem " "foi de ínícíatíva
de '�La Prensa", sem qUlI.l�
quer- interferência dos pode-:
res �úblicos::..blumeilaueri­
ses; poder-se-a . av1Jlim- .' da
profunda <tinpressii,o que
Blumenau deve-·t�r causado
aos jornalistas argentinos
que a visitaram ,e que orga-

Inízararn a '(lit�da página dó

grande diárjo portenho.
� �.

-

senteando-os; .tarnbém, 'com
toalhas comemorativas do

àéontecímento," fabricaq,as'
pela' Artoic. Foi magnifica,
essa promoção da: A'ssigtêÍl�.
cía Socml da Artex; que, as::
sim, próporcíonou uma. a­
gradável noitada' de arte.aos
seus funcíonãríos e operá-
rios.

. - '--

BLUMENAU" ATRÁÇAO
TURISTIOA ...,... I Dia a dia
cresêe,a,far.na de,Blumenau
'como ponto' de "atràção tu:.

,i'istisCll. At� rriesmQ do exte­
rior nos. caegam notícías: da
repercussão que

:

lá: estão
tendo as iÍnpr,essões, de vi:

•• I •
"

____'"-_ ..
_ ......__v.,...__.---------

, \�, , ". � -'f,'� �, .... �', '
' í,

,

'

. \l1:LLARES
, ...

E ,5' VEZES
MAIS ,ÚTIL!

"

I
'

'}

(,NTREGA nUDIATA • PlANOS Di .

F't(ANCIAMENTO._FACiI.lTADO • AS­
SIST�NC!A ,TÉCN,ICA COM· EQUIPE

TREINAD,A NA FABRiCA. OFIC.INAS
ESPECIALlZADAS'iE PEÇAS PARA RE-

.

POS!ÇAO.'. .

..

IMAIA S.A .
Ruo Yotlll\lárlos da Pátria, 11181'� Folie 2-100f - C. Poslal 2020 • PORTO ALEGRE • R

.Ind. Telegr.: PATROl .:'Rllal: Rua 7 de Set,\mbro. IOSI �'Fone 1f78 •

,Cabra Po�� S24 • 8Iutn_au • SC - Ind. T8Ie9r•• AGROPATROl

.,
'

Escreveu:
Nelson Bra!C'cher

se Hilbert" filha do caslll Sr.
e Sra. Walter Kurt ,Hi'.bert,
com ,o jove!ll Dr. Rober'o

Ferreira Fílho,· fín..o (I... (,'t­

sal Sr. e Sra. PrQf�ssor Ro-

�V- -------- __,----'

,
'

SINDICATO DOS TRABALHADO

(

berto Gevaerd Fe,rreira. Da- brilhante. pois durante todo
qui. ,desta colUna cumpri- o seu tempo de- ,Colégio,
primentámos os 'distintos, sempre obteve o 1.0 luç;ar:

N� capel"l do Divino Es- nubentes e, seus f�1izes pais, no dia 3/12, 'da Srtá. Maria

pirito Santo, na capital do desejando, 'muitas I feli8id.,.� Alice Vieira Arouca e Sr'a

Estado, realizar-se-à dia IS ,des. 'I Regína M"lchado Rosa, que
do corrente' mês O ,enlace' --�- , concluíram ',ó' quarto ano

'matrimonial da Srta. Mar,i- ,Esta semana' rec�bemos ginasial, no Colégio Santa
convite. para as se"'U'ntes Rosa de LÍma:, dia 12 '12,.
formatúras: ...._ dia 4/12, nçJ. io n�ss:) particular a�igo
Colégio Santa Rosa de Li- Co colega de es�ola De-1ro
ma, da Srta .. 'Maria Tere- n"1l1n R"'dolnh'l, 'hachare:
,,:9. Dachs, que, fez u-n curso \ando de 1964. da Ec;�ola rle

.To!'naUsm(\ . da P�nti'i �i!1 U,.
rliversida.de Cr-tólicn do 'Pio
G:t'ande do "uI. As s"'enirla­
des 00nstarão de missa em

a�ã() de gracas na C?pAla
'lo Cnléq:io Nnss'l' S"mh�ra
do Rosário e Se'ssão sol-ne
de . colacão de g�au no Sa­
lão Nobre da Universida"le:
D�ntré as homenagens des­
tscamos as pl'ec;tada,s $10

Grende Chanceler Dom' Vi-

_

,:"'-._,.;.'��.��'
. FÓNICAS EM'FLORIi)NOPOLIS :::;�p;7�:���r, a�rc�:�:�:

(. :'Concotrência ,'iPúblka� N. '64 \013
,

.' PARTICÍPAÇAO
.

-

I
t; lU L [, i -, ii U. .� r\ O '

.

.

.

.

.', � •. Ml!gnf:!ico, Irmão José Omo,

C
. "'l' .,,',

, 't:l ,�-;:;;�*- 7\' ....y :"" i: �r:.t{ '1;�)�,,:� ,'t:i);}��.,.., :.; '.t'C'�-SI.�,;...",<- fi f\-t'4l1' 1",,":' �c. :�,'�,;{)!i'j·"WPfA..L� DFl' e6NvOCAt'iÁO se'ldo Paraninfo da turma omünica'ç�áó
. ,:":" ";";'.

"

'," ':' :,', '-', ',: '�:', '-";:' :".:" •. '��!;, " :-••
' 1)," ::,' .',U" • .;' ,.,'.:",

.'

,,(.'" ,.,
..

,'.'-;,:, �, d� 1964.' Irmão Elvo Clemen

'. João Francisco de Andrade e Maria Rioé dê' L - - - ..
'

te. A t::>dos agrade�emos pe-
, -'

G ....l . Fidnn',: ,p-elo 'present.,e,' 'convocados todos
'os convites enviados a l'l- -o Départámen�o Cen�ral de Com:�ras

Andrade -, Orlando raciosa e Maria \;\a 'Pr.esentamos�!i.S nossas feU- f
.

d'd d'
.'

d d S' d' t "d '1 b'alh d az ciente aos interessa os que e or em su, -
Luz Graciosa, t'Em Ó prazer de participar, '

VE n s"
os aSSOCIa os- 'o In lca O, os 'ra a o...

.

'�itaeões �om v6tos de mui-
-. 1\ f t'

.

-.:

E
- '. ,.." rn:;"', ., f' 1>"" ; tas felicidades r: €riCr, acf:a.-se anu�ada· a Concorrência PÚ·

àos parente�. e pesso�s ele sUas re,�açõ(s () '\ .

- r€s em
. mpreSas, ,1'�!egr!il Jca, "aQlo�elegr�l-

,. -' I'

f·
'

'R d' 1 f'A
'

'd �l 1 b,lica ,no. 64,:.OJ 3" des:lnada a venda' de urna
contrato eM: casamn,tó de,' seus filhÇ)s lcàs�·. a )opc: e onicas,' �;� orianópo is 'pa- ,',

,

!',/r�RE É ONÉDIO
Fabrica dE. -,IçadOS Sola

Ta a Asssenibléia � Ckral Extraordinária a
Ariiversari�u d13 8 li n�s (camioneta Internacional, ano 1955: marcada

',.
a........ d..;U1aào. ,sado a Srta. Re�ina Ma�ha!

para o d.ia-29 de dezembro de 1964.
FlorianópoIls, 14 ..12-64� Tratar na Rainhf das Bi, realizat�se diá vinte e

..oito ':(28). de dezem- do Rosa. filh"l do casal Sr.
cicl�tas - l'Wl Conselht,.ro bro as ,17 horas, na sala�-de'descánso da The e ,Sra. ""IÍ+ônin r-_'HJ"-A"tO Florianóp01:s 14 de dezembro de 1964

. Mafr'l' - I\';:ST.1l "

•
.'

(.
.' ..

'-, .. '" 'P,amos Rosa. Por felicid�de AL'T-P CE'LT CLP'" '" CO M 1\ CUCO'W-(stern Te.�oE'graph, CO. ·Ltd.," afim d.e ser d,is,._ "'�
"

� . �l\:�r::.. r..

.

da R.e,:;ina. naquela mesma

�utida a segaí,nte ordeDi do' dia: data rea1.izou-se ta--nb'm
.
p/ PRESIDENTE

stia 1'0&atur$J (qua�tanista
/'
I do. Colégi", Santa B,"!sa rle

'a, r,' A�reciàção da cO,nveniência ou não,
Lima). Naquela data Re-;i­

. aa comnletou fUllS 15 Pri-
<,por escrutínio s€'cretq, �;:(decr€.tação de Gre- mavera� e reeepdt"ln�u suas

, ve, pela Federação Nadonal face a im <:1'_ amigui�!l_S .e c�légas
'

em.

. .

. _"', pO ....Sl su<J. res'dencIa SIta a Rua

Plhdade da �onquist� dç' revisãe salarial, ga-" do RosáriO. A Re-rin'l e seus

rantida ' em. acôrdo anteriormente firmado� fe'i,�es pais, nossas fe'ida­

ções.

RES �EM EMPRÊSAS TELEFRAFIC�S,

RADIOTELEGRÁFICAS. E 'RADIOTELE
I,

Não havendo dois terços de associados�,
conforme (.sta�elece a lei (',n.4S,30, de .1 d�
junho �e 1964, na horá estabe�cida para c

início da Assembléia, será a mesma suspen­
sa, rc -a�izando-se dois dias após, isto é, dia
30 as 17 horas, com o minimo de um terç'J
dos associados.

Florianópolis, 18, de de�mbrQ de 1964

LOURIVAL ,PEDRO DA COSTA
- PRES:DEN,TK

GENÉSIO PEREIRA SECRETARIO
I

AM:LTON ,LOBO TESOUREIRO

ROGÉRIO' AVILA DOS SANTOS-2.
SECRETARIO

"

,

.)'

GE�TE�GAINEl'E 2. 'TESOUREIRO
18-12-64

. "

"

--""-!'

-'

VENDE..SE, '

"

, .'

SU�
�:.;(

.

. ,Pian�T de má�ca 'Cstr�geiJ;-a, em 'perfei-'
:�J" to estado de'conservação. ':'l!�tat à i'ua" Bo- :

" "�", "caiuva 11; '107;
' ....

,,-'II!Q_-'i.-.�_���_IIOIiil:�,.�,c.;;.�"�"'�;',fe:,,,,�',,;(:�w���,
'

,. l} ,r; ','

CRUZEIRO DO

, 22.12.'

Em visita aos seus família

res e amigos encnot-aTl1 se

'(lm La�es, os Srs. Jael Ra­

mos Sá é J�n"s R ... ,....; ....s f;­

lhos do casal Sr. e S-,:-<:1. Oli-

7ei.ros de ,S>i. O 'primeiro re­

,i,dente no Rio de Janeiro

�ál 15 an�s não visitp.v� spa

�erra, O se1Un�\O resi1e"te

em Valinhos-Ca';pinac;-�ao
Paulo tem vindo anuqlm�n-,

te rever a Princesa da. S3r­
rSl. Desejamos bôas vind�s

e feliz estada em nossa cida­

de.

Esta se'!11ana esteve,

--------------- _.�,_._.--_._'- -

/

1: l '",� '\"

nossa cidade UTl1a canV8na

de Seminaristas do SeIJ1iná-·
rio Maior "I!TIooiculada C�n­

ceieão" de Viamão. F.st"no

do 'Rio Gr�nçie
r

do Sul. .São
Seminaristas dn Curso ' Su­

perior, .e entre ê'e,> ::llpuns.

são cléricos d<l Diocese de

La!{es. A fínalidade da ('a-a­

vaI}a foi desnertar e i"'ceTJ.�i-,

V"lr vocações sace"dota's ,e

religiosas nest� eíd'>de e no

interior' do município.
-

Além de con-"erp-ncias,
palest.ras e cÍ'ntns nel!'l Ra­

dio Clube de Lages, ,f�i anre
.

sentad'l um 'gr�nde Show,
com cantos_ en'111et.es. musi­

cas e rlUtras n"lvidades, O

,'conjunto ......usic<ll one �on.s-

tava de b"t:e�i'il. �aità, p"In­

"etr'l, viol�.o. viola e r.ava­

('H!inhn. a,p'�<ld('1u T"'>l1HO A

A Cape�ania :e o· Serviço. de Relôçõ':'�- ,
ele Imprensa da Polfcia 'Militar convidam a.

;:��:n'�:��:e:;':��t:� =;�� fc�cs os homens de ,boa vontade para a mis­
Y<1.ioara", foi'em ;nenefí�io do

"
sa d�.5;alo, navésperà dg�fI{�at�,!i .��,,6,4,QP ho

Dr{?n"to Nl)ss�.':Pkmbr)ra 0.:'\S·
,!'�cS; há Pra'sa Getúlio J.r.ª��gas,<;�1ri1';f+��'�,t"

. .Gnw"Is fi Associaç'io Santr. '" .' 1 G 1
'h '.' '<i�" i '"

tzabel.
� a t" ii 'enera da P .1\1:,;)" «i';;: ,

'�'·':S,;d�:' .,;,:i�,:,
.....

te da zona. O' sr.' Ne-'l�on

COlocou suas terras a nossa

disi"Jcsição e conosco ,este·
ve durante os dois dias que
lá estive�nos tudo

'

f:;>,ze:ndo

pl'lra agradar seus visi' a:'ltes.
A pescaria foi combinada'"
na últfma hóra ,mas mesmo

assini fomos muitos fe'izes,
. nris o res-ütado, foi satisfa­
tório, Os companhei ·os fo­

ra';;", às se,;uintes Cel.io 'Ba­
tist'l. de Castro. Ht(go de '.
Castro Bras:hé,.' /I,'e -"ar

Btirger de Castro, Yalú Ri

'beirá.. Jce: Ramos S.á, ,sr.
Newt�n Rasar. seu C"Ip'tt<>z
Sr. :Néco e este colnn;<;ta.

quere�os daqui agr:>"rtecer
as gentilez'ls do Sr. Newt:-n

Rosa;:- e aqui estam:s as

suas ordens.

Aproveitando o Dia Santi­
ficado (8 de Deze' ')br::J),
que, fez o prim�ii'f) dia de
verão em noss'i cid2de, com
uma turma de amigos fo-
'�s ",�'i\.,."nar nas margens
tio Rio Canôas na divisa do
n:-sso mwntcípio 'com a de

Campos �óvos, afim de fa;
,"ermos $:i primeira "1esc"r'à'
do ,ano. A viagem decoFeu
r;tt��a se,n· inr.iilen�es anosar

do 'ped"eg:l1,ho COlOC':\é10' ,10

leito da BRr3S que 'pa"'a os
pneus dc:>s �ut""fYl1'Teis ná', é
cousâ

c

muito bôa. Lá no 10-
cal fomos recebidos com

"11Uito cavalheirismo pe'o.
nosso particul"lr ámigo Sr.
Newton José .Rosar, abasta­
do ,faze�d�i�o· �. comercÚm·

,h

18.l.3.64

_._--------_

'I Partiéipação,
I

Sr.: JOAO' HAEOLD BERJ:ELLI e

SRA. :MAEL�NE AERALAM B[HTELLI'
ParJcipé.m o nascimento de sua filha MONí­
�U� na B{neficiÊnCÍa Portuguêsa em Ribei­
rão· Preto)! 14/12/64.

122�12.64

em

AJSOC-AÇÃO RT)I'f!AL DE
FLOR ANÓPOLIS

VENDA DE FRAr-�GCS: A A�wciação
Rural de Florianó;.olis, informa ,aos seus as­

. sociaâcs, que no próximo dia 23 pe�a manhã
,;:m frente à -sua'sede no Caes Frederico Ro­
'a, será vendida t:tma grande quantidaJ€ de
frangos para ó Natal.

.{'is a.ves em questão, são produzidas por
2ssociàdos da pr0pria Ass�ciação, e �'Em per
finalidâde, esta venda, dif..mdir o esDÍrÍto ele
coo'rer�tivLc:;mo e>ntre nossl'S asscciad�s .

';
A Dir,storla

F19rianópolis, 14.12.64
.

- ,\,

I I

NOTA ,no SERVIÇO DE RELAÇÕES
BLICAS- E. DE IMPRENSA' DA

POL'"CíA 'MILITAR)
,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



--------------��-------�dido. o' tempo para a veda- das.
ção varia entre 1 e 4 SP.- A caixa contém tubos de

gundos, de acôrdo com a papelão reforçado, de 30

espessura do, plástico. De- cm. de 'longo por, 4 de diâ­

pois de selado, o .plástia« metro recobertos com pa-
O Departamento de Estradas de Roda- ORBEPRESS � Uma fír- leva dois segundos 'para pel prêto. Os tubos podem

gem, através de sua Divisão Especializada de ma de Amster tam .rno- esfriar. ,A seruir, nova 0- S€1" transformados" em to-

Ianda) está produzindo um peração pode ser feita C tens cortando, dobrando,
Transportes' Coletivos, torna público que, à pequeno, atraente e prát.í->, aparê.hq é ausomátíeamen- rasgando, colando, colorin-

nenhuma Emprêsa concessionária de' linhas co aparêlho doméstico par te desligado ao 'cessar a do e píntando várias esné-
meio do qual tôdas as es- pressão sôbre a tampa. ceis de 'cartolinas ou pa-de 'transportes Coletivos intermuncipais,

.

é pécies de alimentos podem Um rôlo de plástico dU!JIo, pel.: Para mantêlos de pé,
, permitido alterar a Tabela Tarifária, sem or- .ser hermeticamente empa- com 12 cm. .de 'largura é pode-se fixá-los em um

d ' cotados, livres :le húmida- fornecido juntamente (com, gargalo de, garrafa. <.. '

dem .prévia e expreEsa do Consêlho Ro oviá- de, higiênica e compacta- o aparêlho. SlC')S �de qlla�-
\':0 do Estado. mente.' quer comprimento 'podem

AI
. 1 "

.. ç' ã- AJimentos dífícles de ser feitos com- "ó material
erta, outrossim, que qua quer

.

U,IU
conservar podem ser em- >S�o igualmente fO!l'ne�!do3,

rio do Estado poderá apresentar .reélamações . pacotados com eficiência sacos de 141x 23 cm' com

'J·unto ao DER para as providências cabíveis. pai" meio dêsse �i�ple� a- 'um 1MS I lados' abert.os. em

.

'

'
_.' pa1êlho e acondiciona+os rôlos dos qU8.iS podem ser

Aos Infratores serao aplicadas ?S pena- na geladeira, ,de forma a fàcilmente rlestaca10s e

lidades previstas em lei' -i.nc1usjv€,', rescisão permitir melhor :J,prove!- tínalmente 5') sacos avul-
,

'

, .', tamento de 'espaco Se for 'sos dentro dos quais os

contratual. usado um congelanor, até alímeutos poíém ser co-

Florianópolis, 14, de dezembro de'1964. refeições completas pedem ' ZidOS,,· sem,' 'qFe 9S mesmos

NAGIB JABOR' D' t 1 D·
. ,-

E
1'''''' =mpacotadas e guar- se díssol mm,

- Jr·e nr. c.a: IVlsao S- dadas. O mo 'êlo-'1ai'!::l.o destí-

pecializada de Transportes Co'et'vos, o aparêlho consiste em "a-se a uma -.cor::�mte de

"17-12-64
uma peça em forma de 220 volts. , r -ladeIas' para
caixa com uma tampa pro- ,outras voltagens podem' Quatro bonecas, uma, .gran-

.',
vida de dobradiças. Uma ser rorrecíccs a pedido. d de quantidade de pape]

-- --,------ '-,- -_._-,..---

faixa para vedar está prê- consumo, de. energia é ;ní- crepon, douradc e prateá-
o,umie "'Sf

'

A'A I.-l�ül'�, R '-b"C\;r'o:
'

sa à nprto rljanteil"rl. da nimo. do é fornécid,o dento da! ',' " U , ,,(;j ,f.," 'r,:. caixa. Dentro do 8 ,_,,'
,_ _ _ caixa. Também 'lli. se en-

Cml tàbilidade Econo:nià ,Advo :há um rôlo "e pli<stieo c1u- CAIXA 'DE BRINQUÉDOS '

oontram um tubo ífe c,lIa

cacia Impôsto d.: Renda , __ Em,prê,stimo -

pIo que pode ser pu-x.adó' PARA FABRTCAR TOTEi-.iS e um' nlanual em Llemiio
para fora, por sàbre a fai- Um frabricante de brjn� ,francês, holandês, sr,éeo e

ComrulsórÍL - Reavaliação' do Ativo 'das xa"'seIadora". Ao pl'e:ssÍO- quedas holardês lançou 110" diinamarquês, most.t:aIJ.Uo

:Emprpsa3 (Lei 4357):' -- -'lmpôsto '\dicionàJ nar-se a tampa para bai- mercado um nôvo brinque- claramente como usar o

xo, a faixa-seladO'J;a e3- do para crianças em �ôr- material e obter bons re-

ae Re,lda (Lucros E:::ctraordinários J 'quenta e um som de zurn- ,no de dez aros, com o qual sultanos. O brinquedo vem

Escritóric Rua Cons, Mafra, 57 bido se faz ouvir, pelo bonecas do tipo totem a,condicionado em uma re-
, qual o tempo pode ser me- podem ser f(itas ;:: dl'lcora- 'sistente caixa de papelão,Caixa Po�aL 613 -'- "Foner 383r . -- -----------------

no exterior da qual \'êm

pintadas as quat:J;o colüri­
das e atraentes bonecas­
totem.

,

APARl!:LHO DOMÉSTICO
PARA EMPACOTAR HER­

'J,\1ETICAMENTE ALI .;
,

MENTOS

largura 150 cm.; e profun­
didade 50 cm Ferndas pa­
ra ventilação

' foram
'

dis­

postas nas portas, em / cí­

ma e' em baixo. O fundo é

t

Emprêsa Editora 'O ESTADO·"' lt�a. '

Q,U3 Conselheiro ,Marra 1610 - T€l. 3022 - Cab·· POStgl13
- Endereço T,.1f1I!',.áfi�o ,"O ESTAIlO"

,

DIRETO...
�ubens de Arruda Ramal!

GERENTE
Domíngos Fernandes' de Aquino·

N',O'T A
liso, de forma a que os

armários possam ser usa­

dos para formar paredes
divisórias, isolando peque­
nas áreas de grandes sa­

las para formar vescíáríos,
por exemplo,

'

Os .armáríos podem ser

igualmente rornecíaos com

teto inclinado e portas en-,
teladas, com ou sem pés.
No último caso,' são fies
colocados diretamente .

no

'chão.

REDATOR-CI:-EFE
Antônio Fernando de Amerat.e Sílvs,
DEPARTANffiNTO DE EDITORIAL

'João F.r::_.cisco Vaz Sepetiba - Pedro Pr-nln
_;_ Osvaldo MÁl(',

Machade
\

"

PUEUCmAD�
Osmar Antônio .. 'l:hlindwein'

A;ltGD Alltonió Pereira

A, caixa cor+ém rnatertát
suficiente .para a execu­

ção de, 4'.to,tens. A& mstru­

ções para-sua execução são

dadas em r'etalhes, porérr
IJEPART4.M'f<]J'j"'l'O r.OMERGlAI.

Dívíno Máriot
COLABORADORES

Pro!, Bárrelros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabrr.l
Tito .Carvalho, Prof, Alcides Abreu Prof. Othon Gam, '

fJobo E'Eça, Ministro Milton Leite da Costa, Dr. RUbeni
Costa. Coronel Cid. Gonzaga, "Major Ildefonso, Juvenal
\!{J'alter L?Ui!'8, Dr, Arnaldo Santiago, Doralécío SOf\res
,r�smar Pizaní. Dr, Francisco Escobar FjJho, Zury Ma:
'::h'1do. Lázaro B"1rto!-omeu, Raul Caldas Filho. Marcilio
�!l'edf'ifrls Filho, Luiz H�;prique dá Silveira, A. Carlos':'Br�
't0 Oswaldo Moritz, Jacob Augusto, Nácul, J\�.ior Ed
nundo Bastos ,Nnior. C Jarnúndá..Iahes Garcia, Nelson
iraslo�ler, José Ferreira ria Silva, Clemenceau do Ama
"fll I'J Sihra, Jaime Mendes, Cvzama. Jose RobE'rto B1.l�
}h�ler. Jo'ãCJ José Caldeira Bastos. João Nilo Linhares

.
'

Partes extras, como re­

chaduras especiais, podem .

ser fornecidas a Ipedido,
Como os' armários, :;:10 des
montáveis, requerem pou­
co espaço para seu 1l!.:!119,­
zenamento. Para sua re-,

messa, um tipo especial de

empacotamento roi ideali­
zado, resultando em con-

,siderá,vel economia de fre-
tes.

.
'

Carla armário (' f'-:'l'neci­
do completo e com um dia­
grftma muito clar,) ("on­

tendo instruções p::j,"l:a que
qualquer pessoa o inst�1,le
em breve espaço de tempo�
Quando embaíado, ,) ar­

mário em. cinco seçÕes l11�­
de 168 x 61 x 35; ocupa úm
volume de 0,36 m3 (' pesa,
110 quilos.

á quarta boneca vem ape­
nas ligeiramente indicada

a fim de que a crianca use

sua própria ímaglnacâo A

imaginação pode ser tam­

bém exercida 'ao s �rem

vestidas e decoradas 8,S

bonecas, campo q ue o.fm:;3-

ce grandes possibilidades.
Além do molde para as

. REPRESENTA,-.'fES
RerJresentações A.S. Lara Ltda. Rio UJB) - Rua Sena­
ciol' Dantas, 40 - 5°, andar -, São J:aul� -- Rua Vit6ria,
057'- conjnnto, 32 - B"lo !iorizonte - 8IP - Rua 00$
Carilós, 558 - 20 andar � p(wto Alegre '_, PROPAI,;' _
�,u;'t'CeI. Vicente . .1,56 - 2" andar:
Anunqios meidian.e contrat0 de acôrdo com a tanela
!�l:n vlgur. ,

ASSINATURA ANUAL Cr$ LOOa,DO - VENDA AVlJL.�
Cr$ 30.00,

-

(A DTREÇAO NAO SE RESPONSABILlLA PELOS con
'

CEITOS EM::,rmos NúS ARTIGOS ASFINADOS)'

NOTICJARIO DA ASSOClAÇÃO DOS
TECNICOS EM CONTABILIDADE

'AGW

" ..
---..:__.-------------------

Clín�ca Oúontopedi.atrica
Dra. Iara Odila Noceti Ammon

Método psicológico .íiwderno especiali­
'4ado n'ara cria1J.cas.

& .-." I

Alta rotação,
Aplicação tópica de, flúor '(para preven

çãc. 'da cárie dentária)
,Atenrte também srls.

"'SoIPente �orr horá 'Ínarcada _'
'

das
8;30 às t 2 E' d�s 14 �" 18 hora�

-----

ARMARFOS DE AÇO PA-

'RA
\ FABRICAS, ARMA-

ZÉNS, ESCRITóRIOS, ETC

O Técnico em Contabilidade no S�rviço. Destinados especialmente,
Público. à exportação, uma comp;J,-

,nhia de Amsterdam está
Com ampla exposição de motivos, a fabrican"'o um arm,arro

"A,STEC", ,solicitou ao Exmo. S1.". Consultor desmontável em aço, pró­
'prio Para o, uso em fáb'l'i- ,

G�ral da R-Epública Dr. Adroado Mesquita cas, hqspitais, lOjas, ofi-

ida Costa. e Exmo Sr.' Dir,etor do DASP a in_
'cinas, escritóri-os, etc.

". ' , .
, o armário consiste emdusão dos Técnico,s do Nível Universitário d'uas t' . -

, "res o,u CInCO seGoes,'

� ,

em ,face da igualdade de atribuições e ,r.es- cada uma tom sua purta.
, ,As dime!'sões do modê'.o

ponsabili�ade de seus, colepas. Contadores., de cinco sessõ!:ls são: altu-

De,ntro '

as justificativas, a'.)resentadas, ra, inclusive pé, 1§O cm,;
.

,

Allenf J OfiCial ·ia.Prúprredade foi çítada a própria Constituição 'Federal e ,o

,

'

\ Estatuto d/os'Funcionários Públicos, que de .. '

i,..,: • 1

rnJusfna' . fendem Q princ�lpio de isonomia, isto é,'
. gualdade de vencimentos 'para trabalhósRpgistJ I d_ marcas �at�n1R" de invenção. .

, !gUaIs.
,nomes <.!01nercirris· tít ..Jo�

�
de estàbeleéimento

hisígnias fr ...J€s de' prL. ;.agandf' e .m�rcas de Esperamos que ,no pa.c.ecer conclusivo
as autoridades ,designadas para: examinar o

export�ções '

.
Rua Tenente Silveira; 29 _ l0 andar \_ aSAsunto� ,p�ssam, em face dos' elementos que

"Sala '3 -, �lt. s q.q �asá Nair .:_ ,Flori�nóJ>0litJ
a ssoclaçao enviou estender os

.

benefícios
_ Cai.",,' pns(.11. !---7 _' r'O'1l :EH? da lei aos Técnicos em Contabilidade, corri-

__._.' ,
'

I
"

,

" \gindo um,,! falha, que se tornou fiagrarite com

a,sanção da Lei 3.780/60, que dividiu .em,

planos distintos, àqueles que têm as m�smas
incumbências e responsabilidade pela guar­
da dos bens patrimoniais da União 'Conta­
dores e Técnicos em Contabilidade:

"Colega! Associa-te a ltSTEC" ela ,está vi-

giliante na defesa dos teus int.eresses" .,'

Endereço: �yeriida Rio Branco, 114 __;

140. 8/142 Rio de Janeiro

- CASA DE TIJOLOS - AGRONôMICA - Rua' Servidão Vieira 46 - Casa' 2
pavimp,ntos - Em: cima: 2 quartos - 2 salas - cminhfl -;';,banheiro com,

pleto, çom varandão envidraçado. Em baixo:, 2 qU'l.rtos - sala - cm:inha
P WC. Preço: Cr$ 4,000.000,00 � financiado.

- Casa no (:entro - Cristovão Nunes Pires, 23 -- zah - 3 quartos - COZI·

nha - banheiro con.,,?letu - dependênCias de emprBgada, - telefone -: preço
'�r$ 4.000,000,00.

.

_ CASA DE 'lIJOLOS 1'\.) ESTREITO - RUA BAL�._::A'RIO - QUASE JUN
TO A PRA:::A, éOM GARAGEM..PILÇO FACILITAD . .'.

. ,quartos e re:;5endências sanitárias.
_ Palacete na 'ua Visconde de L TO Preto - Fina. rp.sidênéia, em cima tem

4 salas - 4 qll,ll,rtol' - t �nh�iro - cozinha e varaTldão. Em b':llXO 4 salas
- .; quartos e dependência::: sanitárias.

-_ NA PRAIA DO PERE.QU� - CA�A NqVA A lVI'A'IS Lh,::JA :aO LOCAL -:-
2 PAVIMENTOS COM 6 QuAnTOS � 2 SALAS - COZll'1HA - BANHEI­
ROS - AINDA NÃO FOI HABITADA. PREÇO COM FACILIDADES.

\- Sobrado na rua João Pinto e fundos no mar no Caes Liberdade.
- Para o verão casa na Lagôa com granqe terreno - Oportunidade!

.

- Nos Coqueiros - J;'ram da Saudade - Na servidão ao lado dQ Hot�l _'
Casa de madeira n.o 42 - Pequena entr'�da - Aoeita Oferta.

...:.. TERRENO '!pOR AUTOMO'VEL NACIONAT: PEQUENO NO BALNEA'RIO
- 2 LOTES ESTUD1}.·SE OFERTA�

,

- Lote Jardim Atlântico - metade preço dos preços correntes - te"reno
muito' bem localiz?do.

_

- Rua VeVreador Batista Pereira - casa com 3' quartos - 2 s�las e demais
'

dependências - Terreno medindo 12,50 x 21.26 metros,

SANTA CATARINA PRECISA DA BR!)9

_--,---

REXJ 1APCf � t" PA�ENrE§
--------,__

1

OLHOS,' I

ENCONTRO

COM

ANTUNES
SEVERO

Ê
'USe. óculos

bem adaptCJdos
Quem conslrot já sabe

J

,Tacos e Paquels'
R�d�pés' r�rras
Porias de Ferro e !/ladeira
Janelas de Ff�rro, de Correr c Basculantes

. P�r!ões de Ferro
Para pronta endrega e por pr,ço, ruais economicos

P o N T o

D E

ENCONTRO

ÀS '11,30
(HORÁRIO
HABITU�L)(

�

A G,O S T Ootende,nos com E'!xatidõô
sua receita de' óculos

'. ÓTICA ESPEÓt,\lIZADA
MOf)ER�W .lABORATÓRi j

DOZE 'DECLUBE
1,

DIÂ 25 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
_'

.

INICIO As, 21 HORAS

·�áranáVENDA DÊ MESA NA SECRETARIA LtadaCompens�dDS"

-------.._----_..._

RÁDIO
,

. ,

GUARUJA
",.,.,,-....
000
000
000
000

Vai Cr>1<lStrUÍl' vU Refonüa?
COIlsll1te �'ossos Prp.çoEs'

e C(',éi.'cÍo Metalúrgica AT'LAS S, �....

(
"

RUA DPL FÚLVIO ADUCCE, H.o 743
T�lefone 6277
ESTIiEITO

Ind,DRA. E'V IA F'iHr-tl �'lol'1anéJP( Itt.

Rua: D�)dol'( N. 23Clínica Infantil '

Consultório: rua j"epônimo éoelho no, 325
mconju. 207 _' Ed. Julieta Fune: 2495 -, ho­
rário das 14,30 às 18 �s.

'

\

t:cm,enssados de: finhu
',Amendoim
I\ttfo.
Cabreu.va'

,

Cedro
I�anlasia

Imbuia
Pall�Mar!im
Gonçalo-Alves
Moçao
Carvalho
Pau-Oleo

,\Arlic:ns Finos
..

M�g2zine (!t\Reria'
J:':diiícit' JacqueHneESC�ITl)P.IO DE A�vOCÂCIA

DR. NILTON PEREIRA
Ad,·ogado

,ABELARDO H. BLl1MENBERlt
A. HAHN-

Luj� 2-

e �PERSI
e os ,famosos

LÁ\.MBIUS "ca�EPLACIf,
finaRES PARA RE�E�T

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A'manhã e domingo o EstadUid
de Voleibol

'As disputas do campeona- campeonato regfonat em
to catariiiense de voleibol Florian6polis 'ainda -11io �r­
masculino e feminino que. mmou.
estavam determinadas para Assim sendo, te� ..
a' eiàlJ!de,de Joinvile no úlil- tão sábado 'e ·-domingo. a
mo ;fim de semana, sbmen- realização do certame de

E1nIaOrB. ni,o._ pticial, Vice Presidente --'Hum- te serão ·desdobrados sábado voleibol mascUlino la :�
\�o .luwer. �JJmma .berto .Mendonça e don;lingo uma' vez que o nino em Joinvile.

�nm., JPQa� . .Apesar 1. Secretá�io - Adí Bd-.- ------- -------------

�d�� qat&,lhes;; gido da Silva

�11l(QrtnAf"\Mt-a �o público
.

2. Secretário - Eleazar
l�ti'VO de Jsnta �CJata- /' ascimento
tl'i� de.IAue ,:ii.. chl:\pa : qU{l 1. Tesoureir.o _...: Milton

,�correrá às �let�iies 'da Filomeno Ávila .

:A8loeútC}ão dos .....OTonistas 2. Tesourelro·
Esportivos de Banva ta� Gonzaga Lamego

.

ma' serâ·.Q -�t4!:. 4 CONSELHO :.mGaJ,.:
"Presidente - ';Dr. 'J1)!'ge.1 .So�za .2'nnt� ,.

Cherem Abelardo Abraham' "''''',
Cirlos ....AlbertoéC�nn;,; ""5 ..

. ��J'
.

'

4. '.

41·.d'QS �DJ t.�

,� IBM 'ftI8L
.

r

. 1
/

'. I

NO'SETOR DOSasp&.RmE.S
. \

.....

-
,._ J� ---��-

1 r! �

o •

,.

.�.
I

Poituguê�a, de (Gentil ·.�CãIaOSO �vitcí�. Anísin.'ferrê·ira'e ·tosmita'lerr.ati, .'05'
.

a Santa Ca'f� rlna vencederes da' Gi'rikana pm�itla
!.Góm o finál do campeena- ,,.;,.,tri&o .tp."n;�ente ;}lOr,Gen' .

'! AtoA r
•

".
r

,

vto �rioea e paulíste, � dois ·-tU .Cãrdoso.,.o.:ru.tmm ,'da
.

'f,palO nlotor l:!uba .

.

. :santa " lOátaTina diversos i oaíores eemros . esportivos· . .lliébrJ:lj dttverá 'viajar lpam o . Foi desenvolvida na'manhã tos é tim temoo de 44.mima.
,prQC� ,énViatlos ,pelo ' do�país,.oS,clubes·.eomeçam· sUlrclo.país,onde .:"reali.mrá .

. ..
-.

.

. . ..' tio último domingo na -Pra-. tos e 5 .. segundos.
.

O sr. representante ,tie:n {OIltiJe :+M.utl-eo'
.

iRia'(lh�elo
.

Ja I.pTel)Q'.tlar .seus rreteíros >:Pà,-" uma grande. séríe .de jogos ça
.

Getúlio 'V-argas, fi' G;li.ka. G" �i1iar � Hamilton IRo-
Es"'O?tiv.a ,'d-e ..:&ã.o. .eom .Teí$:!ilélto .a "d�puta do /ra ,as.du'eursões .l:plelo .ínte- �,._----, -_.�� m,�, .n.r::llilàe. do' ' " ..

"

�

, '

J!' , . na
. promovida. e 're'cll.i7..ada , dfi:rit�s. CGm ,a somavde 83

.

fPau10 em .santa IGata1tine.· ,ultimo ,cóà.ll'\.p�onato .esta- .ríor do pais, .,1,' ; Sttl,,;;aanta .. Catarina -e lPe,ra-' pêlo 'Moto Clube tie 'FIo<ria- "pontes e um tempo .. de .3
já telegrafou' a .dir� ;00-' !q�l .de -remó, >A' artnná-"

.

A, Portuguêsa Carioca, di. 1lJ.<;.. nópoüs.·'· mínutcs 58 segundos.
.

quele órgão esportivo, �()m'ú ' rçáo partiu" .do rtliTig�nte' i 'Um grande público acorri- Tôdos êstes elementos se-
nicando que 'WaW:emar'Thi. r-la,-1thitelino fRoblerto .·Milller ,...,...------.,..;....-,;-.--�;lfa"i 1>8,11hou '6s pormenores da'· rão' .contemplados- com um

ago de. Souza, tfoi . o wenec- Filho., .:_ i 'luta chegando por- vêzes a troféu decrescendo de va-
dor .da iPreliminar .de 'B:io' -'fõ'�.'� 'I?r:tifl O Ir-:.mMo·n.:í4-ft Ir..;. r-inc':,,'.

.

se delícíar c'om os porme- lôr, de .acôrdo com a elas-
.Silvestre . de . Santa .Oatart-

.

flT.IiNENmE VAI SER I \lU Il 111)1 G:f ilI.u pu. uut" ls8 lU. U .

nores da prova e cenas hí- sífícação.
na e que -estarâ "l'epmsen- . ,GON,VERSADO .. , .

.

r t' TI"
.' laríantes-que compuserem a Para o sexo feminino foi

tando o pedestrianismo C3, �an O:� 'e r Umlnen:le lVenOenlm prova.
. � seguinte a classifics,ção:

I
tarinense na -monumental 'Conforme já informamos

....._.c__ ....... ,�,_
- �r

iii
A rííreçâo do 'Moto Chi- 1" lugar - Rosarita Fer�

SÃO SILVESTR(E .do dia :U
.

t(. díretoría dó 'São �Paul0 I
'

"e, aPÓS apurar as súmulas, rarí
-deverá -envíar :1'10S ' próxí- , 'pontou a seguinte classífi- 2° lugar .ir: Santana Qui.

;

mos dias .um -emíssárío a' ação pata 'o sexo -masculí- rino
NEY REli'VlRMOU:E "�u'1 �do\Ps�,' �'O mtU1('�\Vh'l o: 3° lugar - Marlene Rodri-

. ·.:[0<10U,. " icom:a. ine�n1tia
.

"d rI: lugar � Anisio -Ferreira gues.
, , '<.eonllrata:ç reforços Para;, rri à soma de '84 pontos' e A senhorita Rosarita Fer-

O zagueir.o "mtv ;perten-, 'enujpe �sámpàulína. ':' 'tempo de:a minuto� � 14 f"1ri fêz jus a uma, medalha
cente ao Amé%iea' de �oin-" O :lateral

.

Tenen:�e. t gundos:
;

. .' e receberá um prêmiO
.

da

.ville depois .de àIguttm 'T�
.' Metropól é um .dos :.jogf �� Iug':lr - Rogério Wal· firma Mever & ChI.. , deno-

lutâncül devido a
: faltia de' dores iviSa:do�; .

ck com a. soma de""'" 89 ' minado Prêmio Surprêsa.
.

acôrdo
. financeir� eÍlt're.

,. .

c

;� ntos 'e um tempo de 3
.

As' senhnritas Santa Qui.
clube e jogador,· finalmente 'I�AUE'�",.JJRA;��l'oãq .....".. ,lnutos e 29 segundos.

\

. rino e M8rlene' Rodrigues,
. ass,inou: c,ontrá,to. �.d. e :reno-. o,J. .u 3? lugar _. Ailton Rodri- receberão medalhas.

. �. .,(
....

'
•.-::0..

.

vação
.

com'
. o- rubro . na

AS:"õ d" E
� .,..

-_.....
'

""-. "'b-Alllfis. '$f "Ir '1� _.�:t "'gltles, con: ta somad?e3�4 �on- Alt prdova lfooihiniCiaditt· po.r
Manchester, tendo "átuadiJ. '. oele. a e ' ·SPOt'Ii!VIt os e um empo e 'mmu- vo a as oras e errol-

na· partida contra, o '.HeI'"' Ipiranga: da cidade .'de 'Rio tos e 31 segundos. nou além das 12 hOf"1S,
cílio'Luz. \

'

.• ' I Neg'l'inho. estará' -l!!augu- :Enquanto isso em 'Sã� Pauhi' 'no rPa-' '4° lugar, _ ._Vivaldo Altnei· transcorrendondo sem anor·

'rluido -(L seu estádio de :fu:' '�': da com a soma de 90 'pon- malidades.
teMI no ,próximo dia 2Q, "�?embú, .Santos e Flam�:r:g() .�f<:,�u���l!1 � tê...

.

.

·em ...'!Mio ,ii ·:gmmtes',�.;. .

sgo .inicial {.da série jinal pela maça��sif. Vitó
- ........-......_�-..............

..t�:en!':�tores e aS'locin- rIa do calIlpeão .paulista p�lo score qe 4 x L lenam
.

'está ,na 'ilha
,dos Ido ilpir1J,ngtt':de .Rio Sábado, dio .Marãcana� s�rá.(etetuado· o
'Negrinho, os nossQs "

eum-'
.

·primentos ·a�tee�atlo's.· segundo encontro.
.f

\
. ,..

J(R.9C,ESSOS DO

RrACHUELO

Podemos .. firmar em

caráter ofiéial· de ·Aue en�

co-ntram-se na .sede da
Fedéração AAuátiea .de

o 'atacante "Nenêm . ;revela­
do 'pelo Ipfringa _,de; Saco
dos Limões e 'que-' teve uma

·rápida passagem pelo . juve­
nil ·do Avaí Futebol ·Clube
sem· I'nàiores oRortUilid�des
e qué vem se' dest�ando

.

no juvenil do Fluminense
Futebol CIube da Guanaba-

ra, encontra-se' nesta capital,
'

onde veio passar suas fé­

das, devidamente licencia·
do pelos Mentores do clube
das Laranjeiras.

--,---------��------------�--��--._---

.'-

'i'"

;Ody . Varella ace�tará·o convit'e para
pr,esi.dirá ·a {.M;E.

sidir a' Comissão Municipal
.de Esportes.

Od.v:. tem inclusive, er'
mãos um plano para faze'

funcionar regularmente 8

quele órp.)ãQ importante da.,

,
"

iI

Em palestra que mantive-
I.. mQs',na mànhã de hoje com

i '! .�>. /
"

" o sr;' Ody Varel�. Presidente

I
-

"

,
.

.. .

da Federação" Atlética data-
.

-'.,' '.

�'. --,:' "
_

rirtens.e� tO,mamos· conheci-
I

"""""'-;:' ..:. ."� 'Ã-'
.

-7'?" men.to q)le aceitará o con-

,'...., ...� --+�., f·

7'/
'

"vite que lhe deverâ ser fei-

\ '.'......
.

� �;:;_·-lJ ",' .
:,.\ ,_;'i; "'�" ��\�t*oPOl;tunatP(mte,. p'ira·/pre-

\
"

... �.��,.�.�:,'" ·-';·:%'i.i�::," ".� .. /_!;.:'\),f.j' iiI>;- .'��--.-""-1?$II!!'!.�"'.�----��'_.. ------+,�,

.', ",�' .'.... >�,� 'São' Paulo\ vai, excursionar
4�'''' L:;·:.�{i...,�!.i"; -��/// .,:

.' '.,�pelo sul do páis
" � Corn a fÍÍ1alidade de ajus- possibilidade de realizar

.

,
t'H as suas peças, visando uma excursão pelo sul do
as disputas tio Rio São Brasil. .

Paulo, a representação do O Estado de Santa t:atari­
São Paulo Futebol Clube na, consta do rõteiró do clu-.

agora orientada técnicamen· be sanipaulino que também
te por José 1'oy, estuda a observará alguns jogadores.

municipalidade.

IMPRE'SS.OR·A.· ,
.

�.l'· ,J�nentle 'interessa ;ao. '$ão 'R.a.úlo�. A �prensa .paulista noti� deirante.

.�� c�ou de gue a diretoria do A diretoria sampaUlina,
'�: Sfto Paulo deverá en'Oiar nos segundO ainda -notíeias di­
.. : próximos dias até Sant3 Ca- vulgadas por porta' voz do
.,

tarina, mais precisamente tricolor bandeirante, deve­
I', até Oriciuma, um de seus rá desembOlsar a 'impor-
: diretores 'de futebol, no in- tância de 35 milhões de cru­

tuito de aceitar' a .transfe- zeiros para contratar 'Te-
r

. rência do lateral Tenente do nente. ..

�trQPQl ,para o. clube bano "'V'_r�� 111':"'''"''1'

\.

'ele....
" ."l,di6lÍ..

. fOfltetos ...coftIlegos
II
carlazes e co;imbos
tmpreSlos,-" 'Qerõl

�..fi.

---------------_._ ...

:A pr&Vtivel ·ohapa �que cnnco,re,á
às�leitões da Ã'GESC

•

\

"1""eR.QJiPAA__LO. pa""i ,....' ,., r:e�IrSOS
.

"'IP�fi,o�iiqçjo PlICO "lIrofttir_lIIp.. o

'-�
.' _
�r �{�O'do.ftlmo_ ''"11

YT�,...<. .lCfIMu .,(fllto; tm";AU"V�Pfl'" canfiar..� •

r .

_

·1

-
I Luiz

'COlhUJOID\"'JORES «SPECT:4:TS
âÍSiMl1RY lIURUI!!R....,. GmBEllTD NAlM8

GILBEliTo PAIVA \

COLABORADlJRE:;
l:tUJ LOBO - MIL'fON t- ••\'VILa _. ORILOO LISBOA
\MART').tNA01'-' COELHO - !mCIO BORTULUZZl

.
.

lABELARDO AI'RAHAM

._-------.-.._.�--------------

I.

o Campeonato Estadual de Futebol, nas­
-aemífinais rda zona litorânea; .teve andamento
.na .noíte ;'de' anteontem,' quando estíveram.em
-ação -todos os seus participantes.

Em Tubarão a equipe, do, 'Hercilio 'Lüz
.conseguíu 'manter a liderança, denrotando.o '

Guarani pelo escore, de 4 a 1�
Na cidade de Criciúma,'· o' iFigueirense

.não .foi ,feliz, pois veio perder 'para o M�tro-:
pol

.
que marcou três. tontos contra nenhum

do alvipreto.
'Em Jomville, no clássico local, o Amééí-'

ca reabilitou-se amplamente derrotando .o
.

Caxiaspor 2 a O.
'

Em Blumenau, Ol.mpico e Mareílio
Dias travaram uma grande- peleja, vencida
pelo -campeão da la. Zona. pelo escore de' :2�a
1.

---.. E finalm.ente, em 1tajaí fóram adverSá­
rios Barroso e Tupy que não foram além ·.·de
um e·mpate sem abertura do score.

\ Assim, com os resultados acima,
. ficou

sendo estai a class-ificação do vito�ioso �etta­
,m·e

,.10.: Jugar -. He,rcílio Luz, O p.p .

.

20. ,lugar - Metropol' e Olímpico, 1
30. lugar - Barrpso, 2
40. lugar - Figueirense, América, Caxias-e:
'Fupy -_ '�.' ,.,. ,

.,

50. '_. Marcí!io Dias t= Guarani,. 5
A qúarta rodada� a s·er detuada após

as férias regulamentares dos jogadores. mar­
ca t}s seguintes ,encontros:
: Em Tubarão - Hercílio Lúz x Olímpic()
Em Bl'um�nau Guarani x Caxias

Em Joinville - Tupy x Metropol·e lA:..
mérica

.
x Marcílio Dias .

I

NC'Rta Capital'- Figueirense x B�so
"

..

Mais três provas oceâni­
cas serão realizadas ainda
no transcurso da temp0ra­
da quen.te, dela partici­
pantes os barcOs San' Fer­

nando, Yara e Anita

últimaFinalmente

A . próxima prova
que . estarão inttlrvinclo os

prova, será em vo!ta' a'

ilha com largada ãebaixo

da ponte Hercílio '.I::u'Z e

chegada na sede do Velei­
ros da Ilha.

'Exist(\m ainda po�ibilli­
dades de serem.l realizadas
outras ·provas, tudo ,C!.p.,
pendendo do tempo.

'

. O campeonato de volei..

boI da cidade d�verá es­

tar ternlinado hoje cOm

a� representações do .Upi­
versitáJrio, Cruzeiro, .Sete
de Setembro e Clube _os
Nove, disputando -o ttftrQito
de representar a cap:!j1;al •

do Estado no certam,e' bar­
riga-verde, a ser desdobra­
do sábado e domingo pró­
ximos em Joinville. -

. três barcos ·terá como 1118 ['­

co a ilha do Arg0ücin.J.
Portanto, a saída ciar·

se-á da sede do' Ve1.eiros
da Ifha e o ponto fi.e volta
será o contÔrno à ilha.

K segunda. prova. . que el'.­

tá se�do \estudad� saTá a

la,�gada defrQnte a sllde
do Veleiros da Ilha e che�
gada na Praia de Cabeçu­
das em ·Itajaí...

:'Encerra-s'e hoJe,1 O citadino
. -,

de Vole;bo:J
O Campeon"1to de voleibol

da' cidade terminará no de-

·c6rr�r. desta semana. nrová·

'V;�l te'na noite' de hoie

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o Governador Cé,l.. laDiol _-"cerA, bOJe, . às lO�.�'à CI��i lthatc:ipaL '��e4 darIa!. a sessão sole,ilI COD�.Ie"",� p.,aê."I., lJae',s,,' ,"Ierldo o
de' "C:dadio Ffó.'ianopol�8Do'�. :*_ hODtélaagilll , di IIÍd3l19,a,to: ,er�dor DOmJngos de ,A,�dDO, ,ta•..ará' da p�,ta, DO'aIO sOlllll� .para sal." ,o'h.eD.g��o • ,If
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eDlreg�"e.�áome,d.. Câmara�unicipal, doexpressivo7IílLlo.';' "
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Homenage.ado· em: (,'h;ap�e(ó o Sei:·Sem :Pas'
o Jornalista Paulo da dilatando o seu círculo de o Sr. Plínio. de Nêz. ,reai-

.

amizade. ' cijlrite do PSD de,Cbapec6: '.
Nessa sua Viagem a Cha-' o Sr. João Paga:neIla, . Pta­

'pecõ o Sedretário Sem Pas- feito em exercício;' o Sr. Ar-­
ta .esteve tratando. de as- naldo Mendes; O tenente
suntos de alta relevâncía , Manoel Nolasco; Coman­

para a -regíão com as auto- dante da 2' BPM; o Sr. An­
rídades locais e manteve tõnío Pádua Pereira; Sr.
também entendimentos com Rivadávia Schaefer, Presi­
o Secretár.io dos. Negõoíos dente da UDN, além de DU-

o Secretário Paulo da do.Oeste, Eng" Serafim Ber- tras pessoas Iigadas à in-

Costa Ramos exerceu du- �so.·. ,/ dústria, ao comércio e à so-

rrnte algum tempo as fun- '. cíedade de Chapecó. Discur-
çõeS -çie Fiscal' da Fazenda Entre as homenap'ens· saram, na ocasião, p

.

seere-
em ChapeM, tendo sido" prestadas ao Secretário Pau- tário :Serafim Bêrtaso, sau-

posteríõrmente designado lo Ramos destacamos um dando o homenageado e,
.

para o cargo de Inspetor de 'alrnôço, ao qual comparece- agradecendo. o Secretário·

'Fiscalização e Inspetor de. ram o Secretário B�rtaso; Paulo da Costa Ramos:

�:���:�u��a}�!P��!i:e�lE o;"
--

(E'
...

sY'"ft" �� O
....

g�l'lnlTear a estima dos hah' , iIl'.j,-
' ,

«" � ;

tentes daouela região, atra . • •
vés do período de convívio,

O JllAiS Alfl !GO ilIAat:.., DE S��l" CAlA�fI-'
Florianópolis, (Sexta-Feira), 18 de Dezembro de 1964

Costa Ramos, Secretário
sem Pasta, esteve, na últi­
ma semana em Chapec6,
onde foi alvo de várias ho-

menagens por parte de seus

amigos e correligionários,
]1esidentes naquela cidade

do. oeste catarinense.

. - "_. -- ._---- -- - -

( �.(
�
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U Cê rerce
, �. I
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(Iube Náutiro Riachuelo. AVISO
O U}ube .Náutico ,iMaonuelo tWi$a aIDS seNS 1t11l'ld;gos !e

'àssociados que, por� ti tt0i11� :meÍ01', -tT�-eri'1ll -a

rifa do düi' 19 de dfz.em'b;l"c) pa'M '-0 :elida {i de março de 1'65.
A Diretaia

,
,

Corr�spond-ênte" da ORBE ,PRESS
Jornarsfa Osm:-r SchHndwe�n

Estêve ontem em .visit.a à

nçss� reda�ão a· joma�ista
Leonor Guedes, diretora da

A2êm�.ia Orbe Press. que
ri,ante�'e longa .

'6 demorada

p2!est::-a .> com noss.os reda-

t9res, opo;-tunid'lde em que. . r"I ..,,�-�� ...�,-� r.n1�� 'P.,\_ lo tmn<;cu:'t;;'J d,... seu 'ani-
tratou de assuntos perti 'mos FilhO' foi hnmena<:>:eado 'e-sirio natalício.
nent:::s r.c 6:;:-ga-:: qi.lC bri­
·' .. ,.�.n··e�-1cnto di-·i�e. })em co

'a �jc·u � Jsc:1trd",. a r; '.

ea '-rl] d J jornalis"a Os

rar Antônio B�h'in ·h.v�:n,

:J.l1F nara l'er correspon­
,'en':e ex�lusivo da . Orbe

Nós
illstn

C'l'g;i'13.
pór tã::!
escolha

da reiacão.
e 1!"!8re'�ida

�.nferida ao n')sso . coJe"a
Osm.ar ri')s

. ��ngratulam0s
��'"l a ilusf,ráaa ,i:J"ualista,
l[1r1'Y111I""n�:b vot"'c; o"r<) que
o din<\:"nicn e ef;de"1�p' Os-
1"'<1r. <JS' r1e-''1�u'''''bq de ma­

\'.oiTl), s,,·isdrltórls de .tão ár
.

dua t:::refa.·

, ,

agra­
ruador
o Consul Geral da França

para os Estados sulínos, sr .

. :Paul Katz, .enderecou oficio
ao Governador Celso Ra­

mos, expressando sua gra­
tídã o ao govêrno e novo �
Santa Oatartna, pelas aten­
ções que lhe foram díspen­
sadas, quando de sua visita,
ao nosso Estado, no mês de
novembro último.

.,'

Fma -s C01'lSU([ Paul Katz
a atmi.a illll):pree4o <que lhe
deixou o Estado

.

de Santa
OfataTitin, �tem.cio �r
Clu't:ra, ri�a o:m pr>jndíplGl
do Pr0x1mo' ano, 8 fim de

o
mant&r, nOVQS­

com autoridades
..contaçtos
catarinen-

ses e conhecer Joinville e

municípios do Vale do Ita·
ja!.
-_._--�_.;-- -

H "·,m :nõo:;a;'o' oniBA1 O Dr .. .re-lSo
","

Remos' FPho ..� ,;"

D.l'l, n';i�e r1e '1Y.lte-n r,�m 11''''1a

rhll"'a�Ca�f.:'. �
. ("l�'.':l1 n""._"n� ..

r -.,...... ,,..� dC',..;.;-C,?1.'=!q r:Je '1es ...

�'r:r"S TT-:l'1f-""e

'�,""""entf' -("1<:':

tra'
��"'1""'r{�'s li" ""f.nisttj�i.o. DÚ·

,,",'t:.� .... ,. �T"'I_""'n",,"'on; ....!'�· 10,..,.,,,,1�·S"
boIS, riue foram h�")1�n?�éar
o conhe�ido, engenheiro pe-

nar-

",'1 ('�"'s;?.o, e':'!1. n:me dos
�"��sl1tes f�".�ru o De"uta-
1 � Tvn S·�"e�rl?.. en'lltecen
r1() a 1:)ey.s�nP.ll0!1rte do Dr.
,:,"so Ré'i]l]oS :filho.

.\C':"8.de'�endo- as' nalavras
.;..:) cli:'R'in::- falou o Dr, Celso

Fi1h., Em nO!'isas
\1I''5ximas edIr:{>es m\':llic'l'
re,"'108 maiores. detalhes.

"_ - •._--- ..,--- --�--_. "_'_'''-'_''_�, .

Os pr3ços__da grande GruHnha são va·
Itosa 'cooperação para o-'Nata:1

A Gr�n1e Grutinha tem
vivido dias de irit-énsa mo­

vimentar.ão. E'. não é sem

motivo. Todos, os. que lá
._-----_ ..----,-_._---

estão afetas, ali não existem

preocupa�ões
.

outraS; além

te!"1 ido fazer cOj11pras, nã� de um dese"1oenl-J.O nor';oal tI!, re1.evãnci.<t econômica no

"e�"rn de comentar, com das sua� atividades-. B"sta Vale do ):tajaí, para· justifi,
espont.aniec1.ade e simpatia, .que se digq, que a sua Dir-e- cal' o acêr�o da sua escolha COJ;ll, a inaugUração da

as grandes vantagens, não toria, a comeGar pêlo ga.'li- e o sucesso da sua gestão. usin!l. Garcia
I

que se fará

só dos preços, verdadeira- nete do Presidente, não di- IV[as necessário se torna que amanhã, solenemente, com

n'e'lte-l"eduzidos, mas t"1,m- fere a nã!? ser na hierar- se acrescente a isso, o dina- a presença do' Sr. Governa­

bém o bom gôsto e. a varie- quia hUTOp.pHica tios de- mismo,
>

.<J. pperosidade, a dor Celso Ramos, pioneiro
dade das su,a's 'mercado- mais locais Çie trab'!lho ps- probidade, o zêlo e o pa- dessa nova. estrutura en

rias. ra Ilrandes e ne'1uen',s lun- triotismo. de S. Sia., que grandecedora de Santa .Ca­

Se outras cozacterística�' cion�,rios: Talv.ez' por isso, a com o sacrifício dns suas tarina, a Centrais Elétricas

especiais hão vier�m nota- reportll.g!,!m tenha .encontra- atividades particulares, ateu p.ilssatá a prodUzlT mais da

biUsàr. o Natal de 1�, bas- do ,.dif4culdades e}:ll
....

trazer déu/ao Govêmp na hora da 400 milhões de 'qullovates

t<:ttiam .os_ pretços de'se�vir, para a divuJ�'acl�O ,um nou- recuperação catarinense.· , hora, criandq . riquesas ,
e

os preços de cop�ração dj:\ co da sua história admin;s- Hel'n1eUno L�rgura é p! Di- patrocinandG (> desenvolvi·

'Grande . Grutmhà� para di-, ttàtiva, Quebrando' a ner{i� retor-Comercial. Homem de mento. Com 9.600 KW

ferenci8,-lo.. Há, ,1 <:lalmente" ,n.áçia, """ dos seus Dí.r6tC1res. uma capacidade de traba- . potência e. aproveitando �

agora" em Florianópolis,.tÍnJ. que têm viv{dQ' na�humilda- lho que se estende por mais desnível do- rio Gatéia, em

"seto� 'comercial' 'cuja fi!laU- de e na m<>.dest�,1I. os eUis,6- de doze' horas diárifls. sua Angelina, a nova uSÚla será

dade' ,é. tornar mais. fácil a c;li9S mais mar�antes Que presença. na _CELESC ,é não só garahtia par.!l. restiJ.­

vida. C06pernr com' os r iQ- -. a,.�ina.lam E}ssa nOva éra d,e uma. das razões da sua efi· belecer as esperanças de

teresses e, a economia. do de"e""(1)'*�entol para ,San- ciên'\h' na c�n�ret.iza�ão um futuro mais promissor

POV(i). .: ,.: � Catarina. dos eSO'le,."as e' dos nlanos pàra Florianópolis e regiões
, DI'lÍ porque a Qrande G�- pré-estabelecidos. Lutador e vizfubas, como também '

a

tinha é um fervedouro de 'A O�IN�Ã9 NAOIONAL . cOllh'e'\edor . dos.prnblemas ratificação de que não so-

gente. Daí os unâniJJes elo-, '.' ,\ \
' cat�rinenses; Herme,lino Lq,r- frerá, o Estado,: no. nbrte,

giós ,a alta direção dos Es: 'Tránspondb:.� frõntelras melino ]:.;:'I.1"�lra c0nquista. no oeste, no planalto, no

tabelecimentos., A Modela,.r do Estado, as opras realizá- na �oHdariedade dos seus v.q,ie e no :A.Uo Vale: no lito­

S/A pelo ,fato de ter c;riado . d� pela -C�LESCí denun- auxm;:tres a certeza de Que ral,. no Vale do Rio do Pe,i­
o pópularíssllno. estabeleci- ciam 8 -existência da sua está cumprindo o seu dever xe, a ameaça do colapso,

'. mento. Um e�tabelecini.ento. equiJ;)e,' e do' ,iesçonderijO" 'de hómeTJ1 núr,Uco. O io- eCOIlômico que tanto preÓ
� serviço do povo. dos gabinetes, tessaltam os 'vem Diretor-Fimmceiro, Dr: cupava as classes produto.

---- --------------....,.-_,..- méntm.' os seus (,cupantes,
.

ras e tantos. esforços trouxe

hoje incapq,zes 'de conteI a' Wilmai- Da.IIanhol, 'é mh ao GovêínO, pa� sana-lo.
i '. .

onda 'de: aplausos \ q\,le con- técnicQ consagrado :interna- Depois dess'l. breve explana-
sagrafu I) seu frab�lho. Ora, ·cionalmente. Moço de vasta ção, pw;!la rep0Ifa�eni fei-

'

é, a palavra do Ministro das cultura e dli) sua sensibilida- ta sem a preoo'upação de �

'Mirias e Energ-ia, b renoma- de extraó'rdinária ,para com· ., dados, técnicos, Imas visan­
dó técnico Mauro Tbibq,u, preender e reiolver os pr,o: do ieva� �os. f�itor?S utl,l �10uVlando em ehi:revistas. blemas que ·,sur�m, ·a t<1re- norama

_
verdade.lr.o . �

tios jornais..e em discursos fa que executa, tem sido obras ene,rgéticas realiza�
a dbra �l!:�'an!;esca ,da Cen- partícipe 'in.�ontegt� 11BS· pel� Centrais Elétricas ãe
trais Elétricas de ,'S<ll1ta Ca- etapas realizadora, .,da sua Santa Catal�ina
tarina. �'cuio ,'plano de ,"crIO En:j)l'ésa. DGse.�enÍ1ando a mos concluilas ,iusj;#i
.� roa,liz$.qô?,s "!.'sEt,.; integra Direção Técnica com os co- o titUlo. que lhe ""(1

·"�+'ln'a-is
.

'. 1 �t€lS 'que lhes�gl;all- i'''A. '. CÉtESC"

,,����W�., qil,·iid�sftq-:.\ç:J?r�
'i". •

I'" '...., '!1'. 'MiI'lI li. I
. el'J9 ê :...rr�2n���::a c,-t[}hl[a:u:lg'o as !� n:rlS na

�<'C ,�.ra ver'a chegada de 'apài toei. e
,�..�icipe IOlO após ttC �ra".dlcso· sh:lVl. em
,raDie às Casas Coelho. Hão perta.

',Enciclopédia BrHân'�ca"
Plano Cultura"

Esteve ontem ,em visita a

noksa redação o �r. WahÍlir
Castelo Branco, Chefe de
Relacões Públicas .. dq Enei-,
clopédia Britânica, que veto

(
. a :mormnópol�s a fim , dE)
instI�uir um plano cultural

educacional, realizando a

venda 'da importãnt� obrQ
em dez meses.. As Jjessoas
interessadas poderão en-·

contrar' o Sr.. Castelo B"-an­
cp no .Querência Palaca Ho·
te1. .. "

�" tUD6 PA,RA'O IitrrtEM-ELEGANTE� '.

'_

'�" MlCAY.?YiNE GAt�RIA":�. EDIFICIO •
't JItC(U�lINE - LOJA 2 .

CEtESe pres.ta homenag'em ao ·,dr. Rubens
de AJruda Remas'"

.)
Ao Dr. �Ub�l1S de �rruda Ramos Dir�tor ·deste periiód:ico a direção das Cen;.

�rais E'ét.ric"'s de Santa' Catarina SlA, enviou o seguinte teJegrf!mà:
.

.

.

!'No r"nrpento f'ln a.�e nos preu"'rpmos pa-';\ inaugurar Usina Garcia vg obra

'1ue r.ontou &enrore com a' vibrante e talentosa ?c.l-tici}:iaGãO .iomali..c;�ica CIo ilustre
�rT·.\:n;-r""·"C) .',", 'C,��'3''S-''CS a V.8. com os arç1$ntes vot
·l;·flA��i:�;;pl')trl " i e.,{-p,o-UJl(:o O'3 I10ssa rnelhor ����i}ehê\tgel

.

·�,.âan�illistn:çào qat�l.únense pt
, .. . .

�

, J

,!

Seus empreendmentes registram a eflclência de
ce nacional a: diretcria da Centrais Elétricas de Santa

qu:nta unidade gleradora' em' quatro enos

uma grande equipe - ,Alcança' rea
,Catarfná SIA'. '�,,' Usina "'Garcia: .

'Fazendo um . expediente
diário de oito horas de tra­
balho,' a Centrais Elé,tricas
de Santa Catarina. SIA,
consegue ultrapassar li pró­
pria previsão do Plano de·

Eletrifícação .90 . Govêrno

Celso Ramos e' atinge com

,as suas metas "as realíza­
. ções qtle realmente coman­

dam o progresso em nosso

Estado. No silêncio dos

séus Departamentos, na res­

ponsabilidade dos seus téc­

nicos, na compreensão pa-
·

tríõtíca dos seus' funcioná­

rios,' sob a orientação ca­

n;'7; e ,....ftl"IT'e da Diretor
.CELESC . alcança a .:�
barriga-verde com as

.

tôrres e as su�s Iínhcs, I

duzindo . milhares 'de
.

vates gerados nas sua�:
nas e distríbuidos a rj'
nas de -cídades e vilas
ma verdadeira confra

.zacâa com as classes
.

tes dessas coletivic;adt'41

defendidos para a
.

solução
.do problema no panorama
nacional". De outro lado, é
a palavra de parlamentares
de outros Estados, como

.

o

dep. Raimundo Andrade,
membro da comíssão : de

Minas. e Energia da Câmara

dos' Deputados, proclaman­
do na "conoretização de

tantos empreendímentos, o

mais belo exemplo de pro­

gresso para o PaIs". Acor­

dando com essas opiniões,
é a imprensa nacional, fes­

tejando'Em! d'toriais, o sig-

Por outro Iado; asses-

sores, chefes 'de; departa­
mento, 'burocratas' ou não,
formam um conjunto ati­
nado com as diretrizes da

Empresa e seu trabalho
reune características do
mais moderno e racíonal

�, o Dl'.' KaT Rieschbieter
tem obtido para os em­

preendimentos, a segurança
do' perfeito funcionamento,
nos 'mais modernos moldes
técnícos consagrados em

todo 'o Mundo.'
.

\

A EMPRttSA,

de figuras as maís repre­
sentativas do nosso'mundo

político, administrativo e

econômico.

� ;'"a6itês' ..

",<.�o
-

.

de tôda potência <
•. Instalada

em Santa Ca.tarina até en2
. tão, ou sejam ri}ais de ,; .•.

Com Um capital-que a co-

loca como uma d'as maio­

_ .. emprêsas �o Sul do

País, atendendo mais de

cmri In'H faxI1ili'af .qtte re.­

presentam a quq,rla parte
da pOt)ulacão catarinense. a

CELESC reune mil e cem'
. Respeltando .

a int!<!nsfe­

funcionáI'ics.' 80% .ias ('fuais rível posir;ão de liderança
são tecnico� ou� especializa- é:tile exerce

"

o governador
· dos, mantendo-os capacita- Celso Ramos, naturalmen­

d;"'� E;l tp�ni�",.l''1fl1''\t,e at11.ali- te ('file ('.�he aos di�etores

sados' p<1ra atender. os seus da Centrais Elétricas, de
s.er'vf�cs. Pam auem v� as E-antl:\ Catarina SIA. a ,di­
obras' r�alm:erit.e !!T1.ln-4io- re�ão dessa autêntica tmns­

zas nlie ma"�am � dinam;s-.� fOrrr'ar'ão sÓc�ll-econômica.
·
mo da' Organiza�ão. ha de esualhada eQuit"tivrmente

iHl"''''r Olle. " Ccnt","ig E1é, nor t.ôdas as ,re<rtões d') Es­

f:d�9.s de �"nÚI, c",t." "iTla t.ad'1, c0ncret.izan'lo velhos
.

SIA comnfie""l.·· a'\I'l..,,()'1Il·�i'\es )'J.n�p;."s e estimul'1ri';o �om

'os COMANDANTES

canç�riamos a

zentos e cincoenta ,mil me'
tros. No setor

.
in·.,'estÚllen

tos, SU"l aplicação ronda 11

casa, dos qUinze bilhões, en

quanto. que .a ilUminação
públiba atinge Cletito � cin

coenta 'cidades e vilas, a1

gU!Y'6S com qS n1ai5, moçler
nas· l.uminárias de V!l.Qor df

merCUrlO e se .lJudéssemoE'
traGar uma só avenida· por
elas ilu»1tnadas iríamos de

Florianópolis à- Pôrto Ale

gre, sob as luzes da CELESC.

a fartu"a ene",gética ,
n')vos

mercados de produ'.)ão, e

11'''''''�?'' ?>,l1"" en<!?n". T,o--,

.ca1Ísada. e.m ('rMUI) "'1'1H 'TO

e ,\"""1 11'''''1 esn"'�" ''Citar es-

tritl'lT':1e"lte ne�es�"ri" Sf'n>.i,o tr2ha.lho. Começando por

r'I,�f:ni"''I1t�·. "","c; "",',,;""'<; "q.') dizer qpe o seu Presidente ..

simples e sua apresenta- D:;:-. Júlio Horst Zadrozny,
foi h'l pouco tel1fpO agracia­

ç5.o é IlÍ.odest,�. Se be'''1 (lue do. no Rio de Janeiro com

possua condições, adminis- � o título de "Capitão do Pro­

trativ'is pára desempenhar 'gresso", bastaria citar a

as" :t"duas tarefas nue l]->es sua vasta experiência in:ius-.
trial, cQl}Quistada em

!)reendimentos da mais
em:
al-

A Q"'JlNTA USINA
i

Sr. n�l'LúeilllO, Largur�� 'Dil-et�r.comerciai da 'CELESC

,. .,:

" ""',.,.... _.,, ..�J.....� _JAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




